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NOVOS PROGRAMMAS 

e do 

Sahiram afi1zal á luz os novos p1·0- escola em· que a actividade é a/Jroveitada 
gra11imas para as escolas primarias do . como instru,,zento de e1zsino e educação, 
Districto Federal, aconzpa1zlzados de unia ; 1zão tolera progra11z11zas . .. A escola 1zova 
«!ntroducçâo >> pelo sr. Ffl"nandü de Aze- pôde e deve, no e,nta,1to, ter unz «plano 
vedo, director geral, e de «/nstr1tcções» de estudos». Os programmas. de accordo 
11zinuciosas para stia execttção. co,n a 1zova concepção, não podem ser nem 

Por estes /Jrogra1111nas e prinL:ipal · tão rig·idos e li,nitados, que tor,zenz a sua 
rnente pelas /1zstrztcções, bem se poderá ap/Jlicaçâo «qttasi mecanica» (seria substi
avaliar âa effíL:iencia dos 1zovos nzetlzodos tiiir uma ro,ina por ou.f.ra), nem tão am
de ensino enz tão boa hora i1ztroduzidos /Jlo.<::, que to1·1tent, en1 ztnz systema de orga
nas escolas da ca/Jital da Re/Jublica /Jela nização escolar, i11zpossivel ou diffict'l o 
reforma. «A 1zo11a refor111a de ensino, diz «contrôle» rigoroso do ensino e de seus 
o illastrndo director, inspirou-se, como se. resultados. Os progrtlnzmas não podem 
conclue de tuda.s as sitas disposiçõe," fun- fixar a «1nateria a e11si1!at·>, senão em 
danzentaes, no /Jropo5,ito de dar á escola torno de tres ozt quatro g·randes centros 
Ui11.a co1zsciencia profa,zda de sua tare/a de interesse (/J&r exen1plo: a ,1nt11reza, 
social e nacio1zal e de a apparelliar dos o trabalho, a sociedade), á volta dos 
11zeios ,zecessarios á realização dessa ta- qur,es os conhecimentos se dese11volvam e 
reja poderosame11te educado1'"a, tanto pela se alarg·uem, conzo uma <'-idéa em 111archa», 
lnte1zsidade, corno pela extensão de sua ;1arti11do dn particular pa,#a o geral, das 
i1zjluencia. » cousas mais elenienta,·es e concretas para 

A algumas criticas /Jll'évia111e11te a/Jre as idéas abstractas.>> 
se1itadas á decretação de /Jrogrammas Eis al1i, defendida pelt1s palavras 
para o e,zsino da <<escola nova» respo.1lde clarissínzas e elegntztes do s,,._ Ferrza11do 
galhardamente o sr. Fernando de Aze- de Azevedo, a orientação e a rctzão de 
vedo: « Tem -se dito que, a rigor, o pro · .<;er dos progra,,zmas, cuja publicação 
gramma é incomJJativel con1. a 01rie1ztação h1je iniciamos. 
da escola 1zova. A escola activa, isto é, a 

-·- - ---------------
Toda a co1~1--espondencia deve ser cliI·igida á 1~edacção: Rua Sete de Seten1b1"0, 174 
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O regin1en da escola activa precisa ser zadas, e os n1ethodos modernamente acon
comprehendido racionalmente e, adoptado, selhados pelas conquistas da psycho-peda
de inicio, com seguro c1·iterio. gogia, terão de soffrer, entre nós, a influ-

Não se deverá, desde logo, dadas as encia ini1ludive1 da evolução mental e da 
nossas condições actuaes, ir á~ ·ultimas adaptação ao meio e. aos-recursos com que 
consequ_encias, com a preoccupação unica pudermos contar, sob pena de vermos o 
de não nos mostrarmos retardata1·ios, trans- edifício que pretendermos erguer desmoro
formando as classes, por exagero de in- nar 1·uidosamente, por falta de base, antes 
terpretação das dout1·inas ora dominantes, mesmo de levado a termo. 
em agrupamentos de creanças entregues Não basta, ao magisterio, que tenha de 
exclusivamente aos seus instinct?s disper- executar a nova tarefa educativa, a leitu
sivos. 1·a attenta e con&cienciosa das numerosas 

' Sem um cont,·ôle intelligente que sys- obras q11e vão a,pparecendo nos ultini.os tem-
tematise o ensino e institúa a disciplina pos e enriquecendo os .catalogos das livra
necessaria á boa marcha dos trabalhos, a rias, sob1·e pedagogia, psychologia e psy
escola deixa,rá de ser activa para se tor- canalyse. 
nar em uma instituição anarchica. Não bastam para elucidar e escla1·e
. Uma_ rela.tiva ordem, nas clas~es, se cer a sua nova f11ncção, os sc11em.as, os pa-
1mpõe, nao so com.o factor educativo da drões de centros de inte1·esse, as lições 
creanç~, como tambem _para se attende1· ao/ modelos e outros paradigmas que possam 
aproveitamento collect1vo dos alumnos. illustrar os p1·og1·ammas a serem exec11ta-

A completa fi·ouxidão da disciplina dos. 
transformará a classe em um aj11ntamento Não bastam as conferencias, 08 cui·
tun1ultuario, com prejuizo flag1·a.nte do re- sos theoricos e à,s disse1·tações de erudição 
sultado que ~e :7isa 11.lca i1çar. . . livresca sobre os novos . methodos e p1·0-

N em a r1sp1dez caduca do cale-se e fi- : cessos de ed11ca1· e instr1iir da nova escola 
que qr1,ieto, nem a inteira liberdade de at- ' activa . 
titudes e. movimentos, p_reconizad~ por i Nãs obstante a sua magnifica cultura 
Montessori; torna-se pi·eferivel O meio tei·- geral, a s11a dedicação sen1 limites á causa 
mo ~e F1·cebel q~1e,_ sem to~he1· a exp~n: do ensino e a sua ansia de ape1·.feiçoan1en
t~n~1dade, a cu1·10~1dade, o interesse, a in.1- to, o 1nagisterio p1·imario 11ão poderá ·im
c1at1va e a evoluçao n~tur~l ~as factil~ades 1J1·ovisa1·, de mon1ento, capaciclade e recu1·
da c1·eança, conseg11e 1111prr1111r ao ensino O sos de or·de1n n1ateric1l pa1·a se identificar 
methodo e a ordem· integralmente com os novos moldes educa-

As idéas mais avançadas, 01·a preconi- tivos. 
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Fallece-ll1e o t1·.eino da morle1·n1i dida- com p1·estezit, a le1·, escrevei· e co11tar ; fórl 

ctica e a obse1·vação di1·ecta dos p1·ocessos disso, conside1·an1 o ten1po pe1·dido . 
a ·qt1e' se te1·tí de affeiçoa1·. Compete, assim, ao p1,-ofesso1·J ·ale111 dtts 

·· l!.,altam no n.osso pi·ofessorado O am- attrib 11ições peculia1·es ao seu místé1·, dai· 
biente apropriado par·a a activiclarle escola,1· combate á 1·otina e ao espi1·ito 1·et1·ogado 
e os _elementos niatei·iaes pai·a e11fi·enta1· do povo: semp1·e desconfiado das in11ova
a situação que se lhe depai·a; alent disso, ções, ta,nto 110s dominios espec11lativos co
sob1·ecar1·ega-se o p1·ofesso1· com a 1·espo11sa- r110 .p1·a.ticos,- p~1·~ que o ca1·1·ancismo ~e 
bilidade insolvavel de ensiiiai·, em acanlla- n1111tos e o pessimismo de tantos out1·os 11ao 
dos espaços, t, 50, 60 e 70 discerites, sem I venhan1 pe1·tu1·ba1· e e11t1·ava,1· o. es~o1·ço 1·e
o indispensavel appai·elhaniento didactico, n1~delador de que se sente pat1·1?t1ca~e11te 
q11ando é sabido q11 e cacla classe da escola an.1rnado. o 11osso adea,11tado n1ag1ster10 pu
acti,1a não pode1·{1 compo1·ta1· n1ais ele t1·i11- blico. 
ta ci·eanças, e qLle a sa,la de aula devei·á Assin1, pois, ent1·emos, n1as sem p1·eci
constituii· uni vei·dadeii·o muse11 de -coisa.s j1itaç/to, se1n s11obisn10, sem p1·essa, sen1 
i11 sti·uctivas e intei·essa,11tes. exageros, e ~e acco1·do co,n os elen1entos e 

·, 1·ecu1·sos da occasiito, pelos don1inios da es-
Enlquanto; pois, 11ão fo1·em as escolas col,t activa.- do t1·aba,lho, da liber·dade, do 

insta1ladas e appa1·elhadas con1 t11do quanto iutei·esse e da iniciati,,a ~ g·uiados pelos 
se faz misté1· pa1·a nel las se effect11a1· o e11- JJr·eceitos da, moderna peda,gog·ia e da pSj'· 
si110 com tod,1s as suas exige11cias a,ctuaes, 

chologia da educftçâ.o, sem nos esquecei· 
deve1·á li111itar-se o ed11cado1· a applica1· os mos, poi·en1, do meio em que tei·emos de 
methodos e p1·ocessos acti ,1os, gradualrnen-

ope1·a1·, do g1·áo da nossrt cultura socia,l, dos 
te, dent1·0 das suas positivas possibilidades, elenielitos que podei·e1110s pôr em cont1·i-
sem se p1·eoc.c11pa1· com o . juizo daquelles b11ição, e do ri:osso feitio racial, lem
q ue, -im1Jondei·adamente, querem i·ealizai·. bi·ando-11os ig11al1ne11te de que todas as 
de afogadilho, 11m t1·abalho· integ1·al, clepen: obi·fts real izada,s lentamente, pelos })i·oces
dente de le1~~a, ada,ptação e amadur·ecin1e11to sos evolutivos, são n1uito n1ais du1·aclou1'ftS 
vagai·os.o. que a.s r·esultantes dos n1ovin1entos preci-

Accresce ainda a ci1·cunstancia de não pitados, i1·1·eflectidos e 1·evoluciona1·ios. 
estar· a r1ossa ge11te devidarue11 te esclare- Realizen1os o ideal dct escola activa, 
cida sobre as vanta,gens dos 110,,0~ p1·inci- mas 1·eunamos pr·éviamebte todos os ele
pios, systemas, methodos, pr·ocessos e 1110- mentos objectivos e subjecti,1os indispensa
dos de e11si11a1·, 1·ece11temente focalizados, e veis á s11a ed ifica,ção, })ara. que 11ã,o venha 
postos em ci1·c11la,çâo; ftinda não penet1·ou a ser· essa, instituiçã.o, ent1·e nós, um 1·idi
na menta,lidad.e da massa -popt1lar a co11vi- culo a1·remeclo, mais e1Jscenação appa1·atos11-
cçã.o de que a escola deve ser mais ed uca- que ele intellige11tes e pr·oveitosas 1·eaJi~a-
tiva que inst1·1ictiva; os paes, em ger·al, de_ ções . . · 
sejam, a,pe11as, que set1s filhos a,pr·e11dan1, . . José .Ra12gel. 
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·Ensino prima1·io, secunda1·io, p1·0-
• • 

fissional e ja1·din1 de infancia. · 

DEPARTAMENTO MASCULINO 
• • 

Rua Haddock Lobo, 253 

. DEPARTAMENTO FE1'IININO 

• 
Rua CoJ!-de de Bomfim, 185 

. 

• EXTERNATO MIXTO 
• 

• P1·aia de Botafogo, 348 

• • • 
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Rua Visconde 
• 

• • 

. 
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•• • • 

de Sta Cruz, 7 6 

(E. Novo) 
. 

' 

Cursos: p1·ima1'io. co1nple1p.e11tar, ad-
• • • 

m1ssao aos collegios Pedro II, Militai· 

e · Escola Normal 

Ensino de Francez, Inglez e Desenho 

Di1·i1~ectora: An.tortia O. Nerg Costa 

(P1·ofessora cathed1·atica diplomada 
· · pela Escola Normal da Capital 

Fede1·al.) . · 

~ ®~t- · 
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Gyrnnasio Bittencourt da Silva 
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Sao _Domingos . Nicthe1·oy 
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officiaes, validos 

academias 
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pa1·a as 

• 
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Inter11ato modelar. Opti1no 1·e- ' 
• 

gimen 'alimentai·. Gabinetes de Phy-

sica, Chimica e Histo1·ia N atu1·al. 

Gymnastica. Inst1·ucçao Militai'. 

• 
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• 
sco a em1n . on 
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Rua 7 de Setemb1·0, 67 
Tel.· Norte 6138 
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Dactylpg1·aphia, tachyg1·apl1ia, Jin
guas vivas, aríthmetica commercial ~ 
escriptu1·ação mercantil. · 

• 

• 

l'u,·sos d,:u,·nos e noctii,·nos 

pa1·a a1nbos os sexos 
• 

Copias á 1nachina e ao multig1·aph . 

Sigillo, prestezit e per·feiçao º 

Trad11cções 
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1· - CóNHECIMENTOS OERAES 
• 

• 

• 
• • • 

• • 1 - • 
• 

• • 
• \ 

' 
• 

tivas, tornando com o assúmpto as obser
vações feitas. · 

- Com'inentarios 'á vista de estam-
• 

a) - Disciplina de observação. , pas expressivas . 
.r:,:. · b) · Historia. · - Leitura no qua~dro e no l.ivro. 

c) - Ed1tcação social. - Recitação de historietas., quaclri-
- ·Si1la de , ,tula, observações. nhas e fabul'1s apre11didas por audição; 
- Cc1sa do alLtmno _::_ observações e transmissão de recados. 

,con1páração cr,m -a sala de aula e a es- - Jogos -para a 11uisição de vocabu-
cola. . jlario e forn1ação de sentenças. Exerci• 

· . . · Ca1ninho p~rcorrido da casa á cios orwel, e esc riptos rela c: 1.ohados com 
• • esco la . , . osJogos. · 

· , 1 • • N,oções prepar;ttori,ts so.bre ori- ' - Dra111atizações correspondend.oaos 
entação . objectos que ha na escola e ,1ssumptos das palestras . 
,em casa; forma, tan1anho, côr, posição . Copia e dic:tado. Auto-dictado, 
e distancia entre elles. -- Pratica .das variações de genero, 

- ~iedida do tempo . hora dia se·· nu1nero e pessQa concordancia. Noção 
, · ' ' ' de 1 ·a d -. ·mà,na, mez, anti o. Estações. - nome, qua 1 a e e acçao. 

, ·_ A crià11ça ·e ·a fan1ilia: nome, ' · ·· -b ). 'bes;,iho 
·iâadé, data .e Jogar ao nascimento, 1no
radic1, no111es ·dos paes, irmãos, parentes 
e amigo1 <Yd crian ça ·: relações de p,tren
iesco mais proxiwo. Occi1p,tção dos i)aes. 
Modo de tratar os paes, superiores e 
cre:i.dns . . R es peito aos . professores ao 

-

. . ' 
d·1rector da escola e aos inspecto1·es; 
-ha bitos de cortezia . 

- Desenn·os-d,: imagip.ação. Assum· 
ptos á vontade elo alt1mno. 

. - Desenho,s co.rpo express~o de ob-
servações feitas . . • .· . . 

- D_esenhos ·s~gieridos pe,l_o pt~· 
fesso1·, visando. a p,roporção .e à logica .. 
O alumno .c~1mo escala )d.e COJT1p.a raçã9, 

-Interpretação de histarietas, · - Principaes profissões. locaes. .,,. ' ~ " 
. . .. Olhos, nariz,· boca, ouvidos, pelle: -Interpretacão de .figuras descri• 
- observações. , .· ptas oralmente. . . 
. ,·'Animaes doinesticos e vegetaes . . - De~enbo1? l1ga~os ã linguagem, .á 
mais coiil1ecidos das· ·c-rianças. a~itbn7 ~tl1tca, á l1yg_1e.!1e e aos . ~ema1s 

- .1\limentos mais communs. Ves- co11l1ec1mentos adqi11r1dos no pr1meiro 
t · anuo . uar10 .. . · , 

· - lllttstraçõcs de trabalhos escriptos 
~) ;-- DISCIPLINAS DE EXPRl':SSÃO nos caderno·s ''- i.tidi vid \taes e col l ecti VOS, 

a) Litzgttag~,n ·· Reproducção de forn1as do natu-
; . .·, ral feitas parallelamente .á ge·ometria e 

-Pal~stras entre os alitu1nos com á :modelagem; .lar,anjas, bananas, ca- · 
a participação do,i'néstrepara familiarizar • netas, etc. • ·~ ·-· r. -

-~s ~rianças entre si, com o mestre e o i· .~ · c) Trabalhos manziaes . 
meio escolar · • 

- Exerci.cios d~ elocução e narri- · - Figuras perfurar;l.as e em 
• 

cartiio, 

• 

• 

• 
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panno ou em outra especie de material. : - Completar series. Riscar nu meros 
- Alinhavos de côt· cobrindo con- · desnecessarios na serie. 

tornos picotados Olt traçad_os e1n cartão -C,tlculos, trocanclo os sigt1aes. 
ou panno. I , Pequenos problemss oraes. 

- Nós e tranças simples - Appli
cações. 

' 
. b) Geometria 

- Tecidos formando desenhos sim-. - f7,studo de solidos geometr1·cos plos, feitos em papel, feltro, co11ro e pa-
A 1. pela apresentação de fórmas analogas, lha. p p 1cacões. . . 

- -Enfiados de contas e _grãos em · encontradas na natureza ·e na 1nclustr1a: 
fibra'S e aran1e, com applicações decora: a) esphera (bolas, frttt 'as, sabone-
tivas. tes, etc.); 

. Recorte de imaginação e á vista 
de objectos; livre e por desenho . . 

- Confecção de pequenos · objectos 
ou brinquedos com n1aterial de raphia, 
papelão ou n1adeira molle. 

, b) cubo ( dados', caixas, etc.); 
c) cyíindro (lapis, cl:tami11és, bam

bú, velas, rôlos, etc.). 

4) - EDUCAÇÃO HYOIENICA 

• 

-1\'Iodelagem-de imaginação, as-1 da 
- Habitos de hygiene buccal. Uso 

escova de dentes. 
Sttmptos á vo11tado do alumno: como in
terpretação da li 1: g·11agem or,tl e escri
·pta ; ligada a desenhos que representem 
observações e· conhecimentos adquiridos 
nas outras di~ciplinltS; de corpos que se 
approximem de formas geometricas (es 
phera, cubo e cylind-ro). 

• 

3) - lNICIAÇÃO-MATHEMATICA 

a) Arithmetica 

- 'ldéa de collecção e de unidade 
por meios con eretos. Jogos. 

- Hygiene dos olhos, 011,·idos, na
riz, das mãos e dos pês. • 

-Habitos de hygiene da pelle. Ba
nhos, fricções, banhos de sol. 

- Hygiene da ali111entação. Escolha 
de alíme,1tos. Como mastigar e engulir; 
habitos de temperan,ça. 

- Habitos de regLJlarização das prin- . 
cipaes fun cções de excreção (urinari?. e 
intestinal). H a bitos b ygieni cos. no uso 
dos a pparelhos sanita rios. . 

- Hygiene do vestuari0. . 
- Habitos hygienico~ relativos a.o 

son1 no. 
• 

• '. " . 
-Os dez pri-meiros numeros-nu- 5)- EDUCAÇÃO DOMESTICA 

meração oral e escri pta e operações. '. 
Algarismos, <aignaes das 4 operações e Arr11mação da n1"leta de mate-
de egualdade. ·- rial e,scolar. 

-Avaliaç··ã.o de grandezas appli-: Cuidados com objectos escolares 
Cé1ndo paln;ios, p~ssos, o metro; etc. , e com os brinquedos. . : 

· - Conheci ll:l;ento da de zen.a _ cal- · Acondicionamento da merenda. 
culo mental dentro da dezena. Metade e -- O ur1ifor111e - cuidados que exiir~· 
quarta pétrte, duplo e quadrupho, - Limp1;za de sapa~ps. 
. . -Numeração até 100. Centena. 
Composição e decomposição .de nu meros. 
O loto. · 

• 

, : Nu1neros p~àtes e ímpares. Duzia e . 
-meia. du-zia. Operações e calculo mental ' 
dentro da cent.ena. · 

' --NumerÓs viziohos; ordem cres-

SF;GtJNDO ANNO 
• 

1) - ÓONHECIMENTOS OERAES 
• - . 

a) Disciplinas de observação. 
b) Misto.ria. ·-
c) Educação social. . · 

• < 
••• 

' 
... •' . 

cente e , dec-resce·nte, ·.em · series de nu- -Orientação por ·observação dire.· 
,"Reros consecutivos e nã?· .consecutivos, · _cta, de~tro e fóra da classe. , ... · · ·' 
• 

' 

' 

• 
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- Sdla de aula - planta simples, 1 tar-lbes o desejo de fazer· observações 

local izanµo as carteiras. deu tro dos centros de inter esse esco-
- Situação da escola e seus arre !bidos, suggerir-lhes 011 apresentar~lh.es 

dores - cj.esenho e representação no t,L· !.associações, 
boleiro de areia. · 1 - Palestras sobre observações' ft:itas 

-- Ruas, praças, jardins e xnonu-1 tendentes á aquisição de expressões ade
mentos dos arredores, do centro da ci· quadas e correcção de fórmas viciosas 
dade de alguns pontos pittorescos da de linguage_m e a .: esenvt,lver o gosto ' . . mesma. pela 1e1tura. 

--- Camiuhvs e estradas - meios de - Leitura silenciosa (não precedida 
tr·ansporte. de explicação. 

- O tempo ·- desen.vol vimento do - Recitação de pequenas . fabulas, 
estudo das estações: calor, frio, humi- quadras, dialogos, et.c., aproveitando o 
dade-nuvens -cbuva. ,mais possível o assumpto lido . 

-· Observações sobre o sólo nas im-' - Dramatizações. 
mediacões dá escola. 1 - Exercícios oraes e escriptos so-

• 
- Profissões - com111ercio e indus- bre genero e numero, conhecimento de 

tri a locaes. sujei to e predicado, nome, palavras que 
- Idéa simples de gove·rno - go• qualificam 011 determinam os nomes; • 

v·erno da · casa, da escola e da cidade. rronorµes, verbos, com distincção entre 
- O Rio antigo e o moderno (para i- as consoantes hon1org·anicas. 

leio, á vista de photographias, quc1dros, · Ordenar sentenças dadas, desta
vistas, figurinos, .c,1ricat11ras, etc., quan- cando os vocabulos desnecessarios ao 
to aos vestu arios, ha bitaçõ~ s, transportes. sentido. 
illumin:1ção, etc. Como er~m distribuídos: - Bilhetes, cartas, relatorios de ob
a agua. o rão, o leite, a carne. Papel servações, tudo feito por escripto, em 
dos negros escravos - a abolição) . collaboração ou individualmente. 

- Narrativas sobre a fund,1ção do - Exercicil1S de calligraphía, quan-
Riv· de Ja1-1eíro. do necessarios. 

b) Desenho · 
-Idéa geral do progresso da cidade· 

Principaes instituições sociaes da ci · 
dade. 

- Lendas indígenas e africanas. . ~ mesmo programma feito para 
- Vi<l.a e costumes dos sel va1;ens. o pr1me1ro anno. 
- Descripção da nossa bándeira. 
- Partes do corpo hLtmano: esque-

leto. Principaes orgãos intt:rnos; posi- . 
ção e fórma; suas funcções. 

- Animaes domesticos da locali
dade - sua vida. e trato a dar-lhes. 

- t\.niu1aes uteis e 11ocivos. 
- Lavoura e pesca. 
- Plantas mais communs na Jocali-

dade <la escola -v.tilidade. I:-Iorta, jar-
ditn e pomar. 

2) DISCIPLINAS DE EXPRESSÃO 

c) Trabalhos nza1zztaes 

- Modelagem como ampliação dos 
exercícios do primeiro anno. Uso da es-
pati1la. , 

- Modelagem sobre arma~ões de 
aran1e, 

- Costura: alinha vinhos, bainha 
simple;; e de laç;•da; pregas, franzido, 
cerro. Applícações em peças do vestua
rio e de adorno para a casa. Remendos . 
Pregar botões, co1cbetes e pres5ões, 

- Ponto cruzado em panno grosso, 
a) Linguagem cobrindo desenhos. Applicação de mo-

. ti vos desenhados pelos alumnos. 
·· - Pctles.lr,1s tenLi.~11tes ,t dese11vol,1er \ - Dobrad11ra em papel co~ appli-

o voc,tbulartó das cr,anças e a desper- cações t:m enveloppes, 5accos, br1quedos. 
• 1 

' 

• 
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... ~. - . 
__ - Recorte ~ . col_iagem, amp1iando - Divisão por qt1atro (1netade da 111e-

os: trabalho.s ?º. pr1me1ró an no: · · ta de) . 
· _- Tecidos e · tra:nçados em papel, . , ,. z' 

-- . ' 

' ' 
pan-no , aratne, barbante, palha e taqu-ara. b) Oeonzetria , : -
Applicações. . · . . .. , __ , . · 

· '-Nôs•-e ;layos. Applica~ões. -Esphera (observ.ar· . a superficie' 
· ~ _ · ' Uso _U<o-1.a boleiro -de areia para-. ct1rva) ; se11 derivado - o. cubo ( observar 

represe·ntaç0es em correspondencía · com \ o quadra d:o das faces). . -. . ,- ,,. 
os, -assumptos .estttdados . . _ ,..: .. . ; -Cone (funil, cartuchos, tno.ntes 

_ - Esculptura em madei-ra. de_ areia, etc); sett derivado - a , pyra-
J •.•. ·-Criação_ d,e ,animaas. - m1de. . . 

_-Jardinagem. . .. -Cylindro; seu derivado-paralle- , 
, ,.;~. -.· · , -' . l1p1pedo, sob a denominação geral de 
'-· ·· 3) ~ lNTC·IAÇÃo · MATHEMATtCA , prisma (observar o rectangulo das faceS'). ·-

. , ~ · · · - J.,,inha curva e recta.. --
' 

• •• 

a) Arítlzmetica 
: : • . - . . 1 . 4) E DUCAÇÃO . H.YOIENICA ' .. -. 

• ~·. 
-· ·As_· quatro operações dentro da · -- Ar.'Poeiras. Ventilaçâo: Q· uarto 

centena . .. ' .,.:. ' .-
. · Mtd ' · - dedormir. . ·' 

• · ·- :. eª e,,ª ' quarta parte, 0 terço . - Agua. Ut1lida·de. Asseio. · M.oles-
dos nttmeros ate lOO. Duplo, triplo·, etc. tias trans111issivéis pe1a agt1a. Meios · de· 

- Leitu-ra- -das horas ·e · mini1tos 110 · 
· relogio.-Signaes romanos. : - ev1tal-as. Filtragem. . -_- .. ·: 

- O sol como centro de enero-ia vi~ 
:: - Metro, - litro, kilo (conhecimento ·t 1 · · · "' · . ) a e ·m1cr'ol:i1cida. Van_tagens e p~rigos 

pratico . _Emprego eia balanc,a, · · d 1 · . . - T ' o so de verão. Jl_lumiuação úatLtral e 
a boa de Pytbagoras até 12 - artificial. Trabalho á noite. , 

fôrtna·ção -e applic_ ação: duplo_s, triplos, · · ·· · - Perigos · dos a·uimaes dorue sticos. 
etc. Metade, terços, quartos, etc. Cal- Doença.s ti;ansmi~tidas pelos mosquitos, 
culo me11 tal.· · ,__ ' · . 

N 
moscas e p11lg·as. Meios de ex·ter n1in al-os ,_ 

- umeração até 1000 ·operações · -F · " 
- mulii!,>licaçã_ o com fa_ctores terminados , .' rutas e verduras. Seu _p~tpel na 

,íllimentação. · , -- · 
em zeros - Moedas b·rasileiras -- troco ~ 
D

. . · i - Asseio da 'habitação·. 
1v1são com divisor simples. · r - Habitos hj·gienicos . 

, ,· Pro blemàs· simples-· so bré a- ma- 1· . 

teri_a ~stt1dada - analyse oral e sol11ção / . 5)- EDUCAÇÃO o~MESTICA • 

-! 

• 
' 

rac1oc1nada. r 
-Sugge·. tões para o-calculo mental. t . ~it11peza de ladr~hos ·· e ·. pavi 
- ,Som ma de nu meros consecutivos lmentos. . -· -

(até 5 1:1iimeros) · como applicação do _r - Modo de fazer a cama. - · · 
dotrro, triplo·, quadruplo e quin1uplo. ' !f . _ Limpeza de pentes e ~sç_o~ias. 

Som ma dt:: dezenas consecutivas.· t - Limpeza de moveis_ e de utensílios 
-Somtna e· subtracção de uma de- j:lom estic.os . _ .. · • 

zena. , - Limpeza qe metaes. _ - • 
· ,· .....: Somma e· ·suôtrac~ão dé 9 ou 11 

1 

unidades. 
·· · Multiplicação por ·11·· (sem re-

servas). • · · · 
·Ca1culo -de <luzias (até u~a:grosa) 

ou multiplicar por 12. · · 
" · '·· · Multipli·cação por 10, 100 1000. 

.· . -:-Divisã0 por JO·, 100, 1000, quando 
o cltv1qe11qo açaba em zeros. · 

• • • • .I •• 
• • 

• 

• . . ~ • 

TEECEIRO ANN_O 

1) - DISCIPLINAS DE OBSERVAÇÃO 

- a) · Oeographia·' 
• 

. ' 
• 

- A cidade do Rio de Janeiro -
ruas mais importantes._ Situação. á mar-
gem da bahia de Guanabá'ra. -

• 

• 

' 

• ' .. 
A ·-ESCOLA'. 

1 • 

PRiM·ARlA 
. ' . . 

- ·J11rrho dé -1-029 s·1 
- ,-_. __ .., - e 

- --- ---- --- -------------- -- ------- - --- .~ --- ------ --
' . 

.. - Os gr·andes melhoramentos da 
Ctd :tde e·· O deseuvolvi1uento desta, COtÚO 

limite -maximo da nossa capita!. Ã reá do 
-1, , - • ---

D Is tr i--: to Federal •. 

• 
• 

. . 
tos, syuonym os e antonynios, h9m0ny-, 
n1os e parétnyn1os. . _ 

- Dramatizações. 
, 

- O Districto Fed êral. 
\ ' Divi-são em , - Exercícios oraes e é~criptós (em·-

zonas. · preg·o dos conhecimentos àdquirjdos ' na'. 

:• 

,. -Clima, morros, rios ·1- cr' d leitu·ra); ' dictado; redacção prepa'rada no e a,,, oas_ o , . d , . , 
D-istri cto Federal. _ , qua ~o negro e a vista de éstampà's; 

- A bahia rle Guanabara entrada I d~scr1pção_ o~al e escripta de objectos; 
- Porto, ilhas, praias, caes, pharó~s bilhetes e car~as faceis, dirigidos a um 
fortalez,is. · ' destinatario real, quando possivel. Re-

- C.;m111ercio e industria - o . que d11cção e ampliação de sentenças. 
. produzii;t1ós e recebemos de fóra. 

• 
_b) Desenho - A. população - desenvolvimento 

a~ricula, industrial - e com111ercial. A · 
pesca no Districto federal. . - pesenho espontaneo - de imagi· 

. . - Rodo~ias e ferrovias que partem naçã0 e illustrando conhecimentos ad· 
do Rio de Janeiro. qitiri-dos - reproducção de scenas e in· 

terpretação de contos e fabulas. 

' b) Sciencias physicas e 1zaturaes · · Copia do natural pela perspectiva 
\ de observação - Medidas com regua .ou 

- Solidas, líquidos e gazes - lllLI- lapis par,1 observ,tção do nát11ral (arestas 
danças de e~ta_do. do quadro uegro, e_squadrias ·das janel-

\ bastecimento dagua nas cidades nelas, t;!tc.). 
- vasos coro lllunicantes. · _ Copia de <.lbjectos de frutos de 

- Fontes de luz e calor. Comb11stão. for1nas derivados da esphera, dos ovoi-
Calor animal. . des e elipsoides. 

- Distincção entre vertebrados e - Copia de corpos de forma conica 
invertebrados. Principaes representantes e cylindric.:.. 
de inverte brados· , , - Composição decorativa· - Frizos 

- p homem- esqueleto,articula~ões· com disposições alternadas, verticilladas ' 
n1usculos; m 0 vimentn. Esboço das gran e oppostas com emprego de folhas e flô· 
::les funcções. res sir11 ples e frutos . 

- Vegetaes ·1nais ute:s ao· homem - Colorir desenhos em silhuetas. 
partes qe que se cou1põe o ·esboço das 
funcções. Germinação - experiencias. 

2) - DISCIPLINAS DE EXPRESSÃO 

a) Linguagem 
• 

• • 

· Exf?rcicios de elocução; palestras, 
co1n1nentarios, relatorios, exposições, dis
cu-~sões, conferencias . 

- Leitttra silenciosa e oral. 

- Desen\·olvimentn do ~s tt1do da 
proposição co1n os · com·pJementbs do 
verbo. ' 

- Estudo do nor11e, do adjecti vo, do 
pro110111e, do vt!rbo. 

'· - Voé1bulario; derivados, ·comp.os--

• 
• 

1 

• 
·· · c) Trábalhos ,nanuaes 

- Modelagem livre e applicada, de 
mem,Jria e copia do natural. 

- Costura; pesponto, caseado, · ser-
zida, pregar rendas. Applicações, 

- Bordado; caseado, ponto de haste. 

- Pontos de marca. 
- Pobrados e cartonagem em corre-

lação com o estudo de Geometria. 
-Recortes de invenção A pplicações 

ein r 0upa e trabaihos de· fantasia . Re
cortrs em correlação com o programma 
de Geometria. · 

- Trabalhos de contas, tecidos, nós 
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e tranças, amplia11do os prograrumas an
teriores. 

- Crochet. 
-Tfabalhos em madeir,a~ esculptu-

ra; brinquedos e pequenas peças faceis 
e de utilidade . 

-Criação de animaes Seric11ltura . , 
e apicultura .. Jardinagem. 

3 ) - lNICIAÇÃO MATHEMATICA 
• • 

a) Arithmetica 
' 

- As quatro operações de uurneros 
inteiros quaesquer. Relação entre di
videndo, divisor e qi1óciente. Prova real 
da divisão. 

· ·-Nuri:ieração, ' leitura ê escripta de 
qualquer nu mero. 

· - Calculo mental; casos s-in1ples de 
som ma e subtracção - m.ultiplit ação e 
<li.visão por 10 e 5, 100 e 2·5, 1000 e 125., 
500, 9, 11 e 12. 

' Numeração rom,1na. 
- Dinl1eiro brasileiro - troco. 
- 11ultiplos e subm11ltiplos do n1e-

tro, litro e gramrna (pratica da balança) 
-relação entre elles-escripta e redu · 
cções a u1na unidade indicada. 

- Noção de fracção ordinaria e de
cimal. 

- Lei~ura (j escripta de decimaes, 
applicação ao systeÍna n1etrico. 

- .,\s quatro operações de decin1ae8. 
Sou1n1a de inteiro com fracçíio -

reconhe cimento dos inteiros contidos em 
fracções i1nproprias -reducção de ntt· 
mero mixto a fracção impropria. 

-Divisibilida.de por 2, 3, S e 10. 
- Equivalen ,~ia de fracções de ava-

liação fa cil. 
- S0m1na e subtracção de fracções 

homo 5e lléaS , 
- Problemas sobre a materia dada. 

Problemas org·anizados pelos al11mnos. 
- Completar enuaciados de pro

blemas. 
- Analyse oral e solução rdcioci

nada. · 
-

b) Geometria 
. 

- Cubo - o qttadrado - perímetro 
do quadrado. .·., 

-Parallelepipedo - o rectangulo 
perimetro do rectangulo - arestas . e 
cantos -angulos. 
' -A n·alogias e differenças entre o 

cubo e o parétlle'epipedo-o quadrado e 
o rectangulo. · 

-Posições da linha recta nível 
- prumo. ' 

-Perpendiculares, parallelas e obli-
quas - traçado com instru!l:'entos: 

4) - HISTORIA PATRIA 
• 

- Principaes episodios da historia 
do Districto Federal. A bahi,t de ou·a
nabara - os francezes; Passeio Publico 
- Quintada Bôa Vista-LargodoPaço, 
vinda de D. J 'oão VI, D. Pedro I, D. Pe
dro II. Praça da Republica. Quartel Ge
neral, Palacio do Cattete-Organização 
do album historico - Dramatizacõe8. , 

-Progressos eco·nomicos e sociaes 
da cidade. 

• 
5) - EDUCAÇÃO SOCIAL 

- Principaes serviços da cidade: 
municipaes e federaes. Impostos e orga
nização administrativa mt1nicip,tl. O 
trafego na cidade - a inspectoria deve
hiculos. 

- Governo da cidade e do Brasil. 
- A lei. Respeito á lei e ás aútori-

dades. Direitos e deveres do cidadao. 
-- Fórmas de governo do Brasil. 
Patria e seus symbolos -Bandeira 

e hymno. Os symbolos do Distritto Fe
deral. Feriado de ·20 de Setembro 

6) - EDUCAÇÃO HYOIENICA 

O ar-Papel do oxygenio e cio azoto 
-A hematose e a ·funcção chlorophyl
liana- Respiração defeit1.1osa. Ar vicia
<io e seus effeitos sobre a saude e o tra
ba lho . 

- Meios de evitar a tuberculose. , 
- Alime·ntos em geral- Sua utili-

zação llíl ração .normal. Sua importancia 
no crescimento. Pes:..i.gem dos alumnos .. 
Relação entre o peso e a altura. Horar10 
das refeições; inconvenientes das irregu
laridades e dos abusos. Super e sub -ali
mentação. Doenças transmissi veis pelos 

1 

• 

• 
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alimentos. Precauções hygienicas com as i _ Pressão atn1oi>pherica. Barome-
frutas e saladas. Regímen vegetariano e ' tro. 
mixltl. 1 

L"' •· . . j - i·,quil1brio dcs· corpos mergulha-
.A febre amarella e o typho -Pro- dos e fluctuantes. 

phylaxta. 
4

1 e . . - orpos bons e maus· conductores 
:-- Sanea?1ento_ da cidade do Rio de\ de calor. Dilatação dos corpos Ther-

Janeiro. O Rio antigo e o moderno. Os- , mo metros. · 
waldo C·ruz. Habitos hygienicos. 1 -Principaes productos agrícolas 

do Brasil. 
·7) - EDUCAÇÃO DOMESTICA - F11ncções dos vegetaes ; nutrição 

- l'viodo de pôr a mesa para as re- e reproducçáo. 
feições. - Mammiferos, aves, reptis, batra-

- Preparo de chá e de café. 

- Preparo de saladéls. 

Limpeza e preparo de peixes. 

Limpeza e ornameutaçâo da casa· 
e Cuidado com as roupas _; modo 

de dobral-as. Processos de tirar as 1.nan
chas. 

- Pàssar a ferro. 

QUARTO ANNO 

l - DISCIPLINADAS DE OBSERVAÇÃO 

a) Oeographia 

- O Brasil dividido em regiões 
quanto ao clima e ás produccões: de 
cada região os estados, as cid;des e os 
acci dentes physicos n1ais importantes . . , 
os 1)ri11c1paes portos, os prc,dtt'.::tus in1-
po:tad ,,s e exportados e a indicação dos 
pa1~es de 011de procedem ou <L que se 
destinam. 

-· Situação geographica do Brasil 
paizes lim_itr?phes. Aspecto physico'. 
relevo e pr1ncipaes bacias (sem idéa de 
classificaç_ão). Area · e população (por 
comparaçao), 

- N@ticias sobre paizes americanos 
q11e mantêm relações comn1erciaes com 
o Brasil . 

- Meios de commu11icação entre 
os estados brasileiros e do Bra~il com 

• • • os pr1nc1 paes pa1zes a1nericanos. 

chios e peixes. 
-- Funcções de nutrição: digestão, 

absorpção, assimilação, circulação, res
piração e eliminação. 

-Systema nervoso. 

- Orgãos dos sentidos. 

- Metaes uteis e preciosos, 
cialmente do Brasil. 

2) DISCIPLINAS DE EXPRESSÃO 

- a) Linguagem 

espe· 

- Exer,_:icios de elocução - os mes
mos do terceiro anno, com maior desen
volvimento. Exposição oral a . respeito 
de leituras feitas pelos alumnos. Dia· 
Jogos. 

- Leitura oral e silenciosa. 

- Estudo das palavras variaveis, 
com maior desenvolvimento que no ter
ceiro anuo. Adverbio. Preposição. Pre
Prefixos e suffixos mais usados. Conti
nuação do estudo da proposicão. Exer-

• • • 
c1c1os de applicação. 

- Dieta do. Pontuação . 

- l~edacção - narrações, cartas 
descri pções, rtlatorio.s. Exercícios d; 
trausformação de trechos. Reducção e 
ampliação de períodos. Diario do alumno 

• e Jor 11al de classe . 
- Dialogo - declamação - Drama

tização. 

. b) Desenho 
• • 

Desetzhó espontaneo - Mesmo pro-

' 

• 

' 
b) Sciettcias /Jhysicas e natttraes 

Peso e gravidade Alavanca Ba-
gra 11 ma do terceiro anno . ' , ' · . 

lanças,. • 
CoJJia do ,zatural pela perspectiva 

de observação - Copia de corpos co1r1 
• 
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as mesmas fórmas indicadas para o ter·/ - Medidas agrar·ias - Equivalencia 
c_eiro anuo e mais os . de form~ prisma-

1 
com as ""u1edidas de su perficie. · 

t1ca (cubo 1 : parallelep1pedo, etc.) e py- - Fracções ordinarias - origen1 , 
ramidal. leitura, escripta, equivalencia de fra-

, Composição decorativa - Frisos - ' cções .. co111 .qua~quer denominador. · Ex- · 
Motivos isolados em disposicão radiadét tra cçao de 1 n te1ros. . 
e circular com aproveita'mento de .. -:--: Numeros primos e multiplos· Di
flôres e frutos, de auimaes radiados v1s1b1l1dade .' Caracteres. 
moluscos e insectos. ' - Maxin10 divisor commum e 1ui-

c) Trabalhos nzanztaes 
• 

-Mo<lelagem livre e applicada, de 
memoria e cópia do natural acompa
nhando o programma de desenho. · 

~ Costura : bainhas abertas com 
pontos varios e sustituição de fios. Ap
plicação de todos os pontos aprendidos 
em peças do vestuario e -dos adorno:'! da 
casa. 

- Bordados - Bordado i:cglez e Ri
chelieu. 

nimo multiplo commun1. -
- Sin1plificação de fraçções e redu

cção ao mesmo denon1inador. 

- Somma e subtracção de quaes· 
quer fracções. F1·accão de inteiro. Mul· . ' 
t1plicação e divisão de fracções. 

- Fracções ordinarias equiv,tlentes 
a deci1naes: 0,25; 0,50; 0,7.5; 0,125. 

- Dobrados e cartonagem 
r'elação com o programxna de 

- Porce11 tagem ( applicação de de
cin1aes e da regra de tres simples) - - . 
applicétções : i1nposto, desconto e1n _fa
cturas, compra e venda de pretlios, . mer
cadoria, etc. Cambio· (moedas dos prin

_em cor- ci paes paizes da America). . 

tria. 
Geome- - Problemas sobre a materi,t dada. 

• 

. · - Recortes de invenção e em corre
lação co1n os estudos de Geometria. A p-
pl icações. . 

- Traball1os de coutas, tecidos, nós 
e ~ranças s11gg·eridos pelas opportunida
des. Fil~t. 

· - Trabalhos e:u madeira: esculptu
ra; ·brin.quedos e peças de 11tilidade. 

- ·En.vernizament·o e pintura com 
anilina.' . · 

- J,trdínagem. 

• 

3) INICIAÇÃO MATHEMATICA 
• .. ' • 

' ' 
• 

a) Arithmetica 

Problemas de um só calculo, p,1ra qt1e 
os alumnos os compliquem, empreg·ando 
noções já dad,ts. Reunião de dous 011 
tres problemas simples num só~ Pro
blemas enunciados pelos alumnos. limi
t:tndo-se o numero e a natureza dos 
calc11los. Problemas sem numero -· ana
l)·se e solução raciocinada. 

• 

b) Oeotnetria· 

- Quadrilateros - avaliação .da area 
- algun1as construcções com instrnn1en-
tos. · • 

- Area do triang:ulo - especies de 
triangu los, co nstrucções princi paes. 

-· Circule e circ11mferencia - tra-
- Revisão das quatro operações so- çaJo - Medida dos angulos. Emprego 

bre inteiros e decimaes. do transferidor. 
- - Systen1a metrico - reducções -

1 

quintal e tonelada metrica. Ca!c11l(1 men-
tal -- Médias. . 

. - Noções Qe potenci·a e raiz qua
drada . dos n.umeros menores que uma 
grosa (processo espontaneo) metro qua
llrad~ -:::-.~pt1lt.ípl1Js,e submultiplos- con-

-versao. 

• 
4) HISTORIA PATRJA 

- Descobrimento da America e· do 
Brasil. 

- Colonização do Brasil: capitanias, . - . governo geral, 1n vasoes estra ngt1ras · 
- l • • -

1 • • 
-- Raças que contribuíram para, ~. 

• 

• 

• 

• 
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.formação dos t,ypos brasileiros. lmwi- ·1 paizes que 1nantêm relações cor11n1er-
• -graçao. . · ciaes com o Brasil. Graphicos compa-

·- A penetração e a conq11ista 
terra. Entradas e bandeiras. 

da rativos. 

- A índepenllencia: movimentos na
ti vis tas. 

- Primeiro e· segundo i1nperio. · 
-1\ lJolição e Republica. 

5) EDUCAÇÃO SOCIAL 

__:_ Organização política e adminis
trativa da Rept1blica e dos Estados . 

- O.s tres poderes, nos Estados e 

' - Forillas ·de governo, religiões e 
raças existentes n,L Am_erica. 

- Os continentes _ sen1elhanças e 
• 

differenças, quanto á confi.gttração, cli-
ma e producções. Principaes portos .que 
mantêm commercio com o Brasil. 

- A terra, for1na e movimen-tos, 
duração dos dias, estações, Lin11as e 
circulas, zonas . . Coordenadas geogra· 
pl1icas . 

na Re1)ub) ica. 
- Servicos , p11bli cos federaes e esta,: da 

-- O . céo: principaes astros: Phases 
lua. 

duaes. 
- Feriado de 24 de Fevereiro. A 

Constituição. 
- Organiiação das forças ar111,td,ts 

brasileiras. Sorteio Militar. 

6) EDUCAÇÃO HYGIENICA 

- Bebidas estimulantes . 
- Alcoolismo - agudo e cbroníco. 

Maleficios para o individuo, para a farr1i
lia e. para a sociedade . 

- O leite e seu papel seg·undo as 
edades - Sttb-nutricão. 

' 
- ·Prophylaxia das principaes mo-

lestias trans111ittidas por insectos. Im
paludismo, A11.c!Ylostomose,. 

-· ·Ver1ninoses . . Mod.os de propag·a
ção e meios de cowbatel as. 

. - Hygiene da visão. 

b) Sciettcias physicas e 11aturaes 
·- I,uz e sombra. Instrumentos de 

optica .. 
·- So.rt1 = propagação - qualidades; 

ecl10. ,Instrumentos de musica. 
.- Motor a vapor e motor 9,e explo-

são. Locomotiva, automovel, aeroplano. 
- Ventos. Ane1nome.tros. 
- lman. Mag·netismo. Bussola. 
- Electr.icidade, raio e para-raio. 

Principaes Llpplicações da electricidade. 
Pritícip;.i.es ,:tcidos, alcalis e saes 

- applicação domestica e industrial. 
~ Classificação dos vegetaes, Valor 

ecouomico e social das principaes espe-
• c1es· 

DISCIPLINAS D E ':KP.~'ê,5>.') 

• , • . . 

- 't\1olestiéts contagiosas mais com
'muns. Habitos par,L evital-as. 
·' - Princípios de hy_giene mental . 

a) Linguagem • • 

• 

- Elocução - co111mentarios de pro
jccções lltminosas, fixas e a11imadas, 
quadros - exerc.icios de observação: 
discussões sobre ,1ssumptos de edttcação 
moral; confereneias. 

-
-

' 

• 

• 

• 

, 

7) . EDUCAÇÃO DOMESTICA 

- Criação de auirnaes. 
- Conservacão do leite e da carne. , 
- Preparo da carne e do peixe. 
- Preparo de alguns étlimentos. 
- La ,·agem e engom 1nado. 
- Rol de roupa . 

• QUINTO ANNO 
1 

: .1) DISCIPLINAS DE OBSERVAÇÃO 

a) Oeographia 
• 

'-America: 
a intensidade de 

portos, de acôrdc> com 
• • • con1merc10; pr1nc1paes 

- Leitura oral e silénciosa. 
- Cornmentario oral e escripto de 

peq11enos trechos literarios, · visando a 
co111prehensão da fórma e da época em 
que foi escripto e noticia biog_raphica 
do atttor. . 

- 1\'.edacçâó: .assumptos de obser
vação; narraç:io de factos occorridos com 
o proprio al t1mno. 

- Res11mo de leitura - cartas. Pia· 
no para execução de um trabfllho - ma-

' 

l 
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terial neces·sario - ·orçamento. Reque- 1 ginaçiic e como expressão de- oJtras a 11 . 

· rimentos, relatorios, Dia rio do alttmno, f las. Modelage111 de corpos de formas 
Jornal da classe. · gometricas, 1nencionados no program-
. - lnte·rpretação e transformação de ma de desenho. · 
trechos em prosa e verso, visando a - Costura = ampliação dos pro
comptehensão do seu tido. Sentido figt1- grammas anteriores. Corte. Costura a 
rado. Desenvolvimento de quadras po- màehina. Enxoval de recemnas cido. 
pulares, proverbios, ·etc. - Bordados. · 

-Emprego da crase. Verbos defe- - Do_;Jrados e cartonagerr, em cor-
ctivos e unipessoaes mais geraln1ente relação com o progran1ma de Geome-

• 
em pregad,os. tria. 

- Desenvolvimento da analyse syn
tactica. 

-Tricot. Applicações. 

- .Oi.a.logos - Declamação 
matizações. 

dra- -çao 
-Trabalhos em madeira -amplia-
do programma anterior. 
- Trabalho de pequena typogra

b) Desenho 
• 

.Desenho expontaneo - Mesmo pro· · 
. gra1uma do quarto anno; 

Co/Jia do natural pela perspectiv,1 
de observação -- Ampliação do program

. ma do quar~o anuo com observações dos 
angulos ,por meio dos esquadros e com 
observações mais accen tua das sobre a 

. deformação apparente das curvas. 

. Composição decorativa = Motivos 
isolados e em serie .. Aproveítamento dos 
mesmos elementos indicados no pro
.gramma ~o qttarto auno e mais·: peixe, 
aves e mammiferos. 

Desenho esponta,zeo - de imagina
ção, illustrando conhecimentos adquiri
dos - réprod11cção de scenas e inter
pretação de contos e fabulas. 

Copia do ,iaf'ural ;;ela perspectiva 
de observação - Meditlas con1 regua ou 
lapis para observação do natural (ares
ta s · do quadro negro, esquadrias da ja· 
nella, etc.) Copia de objectos ou fruto& 
de fórmas derivadas da esphera, dos ovoi
des e elypsoides. 

Copia de corr,os de forma conica e 
cylindrica. 

Composição decorativa - Frizos 
com di.sposições alternadas, verticilladas 
e oppostas com emprego de folhas e fJô. 
res simples e fri1tos. 

Colorir desenho en1 silhuetas. 

c) 'f rabalhos manuaes 

- Modelagem de mernoria -

phia - corri posição e impressão. 
- Criação de animaes. 
- Cultivo d,) plantas. 

3) INICIAÇÃO MA1'HEMATICA 

· a) A rith11ietica 
• 

- Metro cubico, multiplos, 5Ubmul
tiplos. Estereo. Conversões, 

-- Relação entre as medi(las de peso, 
volume e capacidade. Conversões. 

- Densidade. 
- Conversão de frações ordinarios 

em decimaes e viceversa. 
. -ldéa de proporção. t~egra de tres, 

simples e composta .. Methodo de redu
cção á unidade). 

- Applicações da regra de tres: -
questões sirr1ples de juros e cambio. 
(Com os principaes paizes da Europa). 

- Proble111as ennunciados pelos alu
mnos, limitand.o-se o numero e a natu
reza· dos calculos. Problemas sem nume
ros - analyse e solução raciocinada. 
Decomposição de problemas completos 
em varias ,questões simples. 

b) Geo11zetria 

- Polygonos, regulares e irregula
res. Ava li ação da are a do polygono re
gi1lar. 'l·raçado do quadrado, hexagono 
e octogono inscriptos no circulo. Tra
çado dessas figuras e do pen tagono, 
dado o létdo. 

- Are:a do circulo. 

-

-

• 
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- Volt1me dos solidos geometricos 1 -Preparo de. dietas e de alimentos 

estudados nos annos a.nteriores, excepto \ p;1ra crianças. 
da esphera. 1 I - Orçamentos - escripturação . de 

· 4) HISTORIA PATRIA despesas. 

- O mttndo no principio dos ten1pos 1 

modernos. As grandes invenções e des
cobrimentos. 

- Narrativas sobre povos da anti
guidade. 

- Episodios illustr,ativos do regi- . 
men feudal. 
_ - As 1nodernas descobertas scien
tificas . qqe in:fluiram méj.ÍS de perto no 
progres~o da humanidade. 

5) EDUCAÇÃ() SOCIAL 

- Organização política dos princi-
• paes pa1zes . 

-Relações diplomati cas do Br;tsil. 
Fraternidade universal 1.0 de Janeiro. 

- Direitos e deveres do çidadão 
brasileiro. 1111 postos. O voto como de
ver. O jury. · 

. O feriado de 14 de Julho :__ con
sequencia da Revol tição. 

- ·Arbitramento. 

-Diario da dona da casa. 
- Dar banho e vestir crianças. 
- Desinfecções, 

· -Arranjo da cama da criança. Pri
rneiros · cuidados nos· accidentes. 

• 

• ............................... ....... 
. ' 
1u ezas . e 

i 

VII 

6 Deve p1·ont111cíar-se 
dico on l)udico ? 

• pu-

Aqui e en1 Po1·t11g·al há quem diga 
púdico, n1as a última p1·osódia é geral
mente rept1tada e1·1·õnea. o· Dicionário de 
A. Coelho consigna púdico e pudico, sem 
prefe1·i1· uma das p1·0111íncias, Em liv1·0 de 
Eça de Q11eiroz vejo a acentuação púdico, 

6) PUERICULTURA · pudicame11te: « Tu sabes, Pus1-1y, como 
-Eygiene do recen1nasci <l o. o quar- e~ta púclica af~ctação 110s ~a1·ece di~e1·

to da criança o vestuario O asseio cor- tida ... « (Notfl,S co11tempo1·an eas . Pag. 
poral, 0 ,,pas~eios. · ' 11. 1~9· Ed. 2.~)» .. ,.. a a,ç,ucena fic.?u 

. -Aleitação natural. Aleitação ar- d~fin1t1vame11te s1mbol1zan~o a p~r:za v11·-
tificial. Aleitação mjxta. . ~.1nal, e. a ros,a o 1·11bo1·, a1ncla 

9
pud1co, mas 

-- Alimentos pro príos da . criança. Jª amor 0~0 a~dent~ · · · ~ (_Ib 3_3) · · · n~s-
- Desmame. Alimentação, da crian- Ses esc~1tos pt1?l1cados todas as ~1au.has, 

ça nas diversas idades. Alimentação da co~.º diz p11d1c.an1e11te o arcebispo d~ 
criança doente. · · Pa11s · · : . << Ib Pag.. !1 · . 1~1 ) ». . • dest1-

-'- Desen vol vimen to norm.i.l da cri- 11~das pt1dicamente tL 111t1m1clade ... -. ( Ib. 
_ança: o peso e a estafL1ra; a pelle e as Pag. n. 503 ), 
mucosas; a musculatura; o desenvolvi- Em 011tro livro de Eça., q11e tenl10 sob 
mento psychico; o som no ; as fon tane1- os olhos - « A ilustre casa, ele · Ran1ires », 
lf1s ; os dentes; a tem pera tura; o traba- dou com a pal~tvra, porém 11 ão acentuada. 
lho digestivo. A edição que possuo do 1·eferido liv1·0 in-

- Hygiene dos olhos, da bocca, dos felizmente foi impressa na cacog1·afia, 
suvidos, do nariz, da garganta e orgãos nes~e. Jl!Odo d~ .escre-yer afrancesado, dito 
óexuaes da criança.. 01·d111a1·1a e 1mprop1·1,tme11te « g1·afia co-

_.: Hygiene mental das crianças. mum » . Está cheia .de erros de g1·afia, 

• 

7) - EDUCAÇÃO DOMESTICA 

- Preparo de aves. 
.....!. Preparo de doces - Receitas. 
- Organização de carda pios. 

com let.ras dobradas inúteis, com y, co1n 
ph, com th, etc,. . . e sem que se acen
t11em os voc{Lbulos, de modo que seus 
exemplos não fazem fé. Os da.s · « No tas 
Contempo1·âneas » estão na grafi·a etimo-
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lógica sin1plificada, _c,om a~ palavras ace~-1 conta que é ela · adn1itida . po,i' ' autoridade 
tuadas, o que facilita sobre-modo a le1- Ido t~mo de A. Coelho e encontradi·ça 
tu1·a. 

1
. em l1vi:os qne. são ou foram·, ampla-

De um livro de Camilo dos qtle mente lidos aqui e em Portugal. 
fo1·a.m publicados em grafia po1·tuguesa 
copio: « e1·a uma doida a q11en1 a Li
bana, de iinpúdica n1emória ... » ( Amor 
·de Salvação. Pág. n. 48 - Ed. 6.ª). 

Em latim é a palavra pa1·oxitônica 
acentuaç~o que deve ter em português~ 

C1·e10 que em Portugal é mais 
comum que aqui a p1·ósodia púdico. Além 
d?s exemplos de Eça1 ou de seu re
v1so1·, conheço outros. 

,,Figu~ir~do, de. - certo, o~via sempre 
a n1a p1·osod1a, dai o te1· tido a idea 
do notá-la de e1·1·onia em o Dicionário 
onde. csci·eveu : « Pudico ( púdico é p1·0~ 
núnc1a· er1·ônea ), adj. Que tem p11dor. 
E_nver~·onhado. Honesto, casto. ( Lat. pu
d1cus ). » ( 2.ª 3.ª e. 4.ª edições). Na 1.ª 
não se vê a advertência rela.tiva ao ê1·1·0 
de p1·osódia. 

. Disse-me em carta a pessôa que me 
mand.ou a consu.lta que o Dicionário de 
~orais nota de e1·rônea a p1·osódia p11-
d1co. 

Houve, po1·ém, e11gano da consu
lente e o que parece11 conde11ação e1·a 
o exemplo. 

Lê-se na 2. ª edição: « Pudico adj. 
casto, honesto, os pudicos memb1·0~ · a 
pudica donzela: L11s. 2. 53. não pudida. » 

Os· ~oi~ · pontos estariam melhor depois 
da 1nd1cação do núme1·0 que n1enciona o 
verso ' de . « Os Lusia~as. » , Não pudica, 
voz que r~ma com 1·1ca, e dêstes ve1·
sos da imo1·tal epopea : 

• • 

(. A vitói·ia trazia e pi·esa rica 
.P1·êso da egípcia linda e não pudica. » 

2. 53. 

Rematando. E' aco11sell1{tvel a pi·o
núncia pudíco, oom acento i1a pen1íl
tima sílaba. 

Não se deve, ent1·etanto, co11side1·a1· 
êrro crasso a p1·osódia púdico, tendo-se 

! 

· .P. A. PINTO. 
• 

• ' - "" ê "" • ·~-+-...- .--.., .~..,,-• -@-4>-9---- ••• ~· o ....... 
' 

T1·es -Palav1·inhas 
Amalgama. - Discute-se, quant<J 

a esta palavra: l. º) o étymo, 2.º) o ge
nero, 3. 0 ) a accet11ação tonica. 

Querem uns que provenha da forma 
do baixo latim, peculiar aos alchimis
t~s: amalgama, a qual, por · suét vez pro
v1r1a ou do arabe ou de 11ma metathese 
do termo greg-o málaanza . Outros fazem-

. . b 
na vir directan1ente do grego ou do 
arabe. 

Parece claro que se deve afastar a 
influencia directa da palavra grega e 
ben1 provavel que a origem -seja na ver
dade arabe, A palavra portugueza al1n:a. 
gre (ou almagra), que indica uma terra 
vermelha, empregada em pintura gros
seira, talvez forneça trilha aos estudio
so~, pois o vermelhão, «terra. tambem 
muito usada em pintura, não é mais que 
um composto de mercurio. 

lnLlecisa a origem, d_ahi vêm as ou• 
tras duas duvidas. 

O dr. Pedro A; Pinto, que algumas 
vezes tem honrado as paginas da A Es
cola Prinzaria, diz en1 seu Diccionario 
de Térmos Medicos: 

« Amalgama. Liga de mercurio com 
011tro metal. Vacil 1am os a ti tores no to
cante ao genero do vocabulo. O mascu
lino é corrente e abon·ado por Aulete 
Figueiredo, S. Viana e Moraes. Escó~ 
ram a forma femini.na Plac.ido Barbosa, 
A, Coelho, Lacerda e Vieira, sendo que 
o ultimo manda pronunciar anzalgâma. » 
Não explana a questão, embora seja 
dos mais autorizados a, no as·sump1.o, 
~?mo em outros, dar as suas · tintas ... ) 
Ja q11e se falou em vermelhão. . 

A verdade é q_ue o corrente é a1nal
gá1na e é o genero masculino. Un1a ott . . 

> 
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outra vez damos com a pro~o?ia amál-j que se dá, hoje, no Rio Grande, o nome 
gama e com o genero feminino, mas de /ta111be, segundo o que diz Souza Doc
quasi sempre da parte de pessoas pouco ca, illustrado membro do l11stituto His
ins~ruidas 01.1 de.satten.tas. Não é o caso torico do Rio de Janeiro, de que sou o 
do 1llustre medico citado ao lado de ultimo dos socios mais apao-ados. 
Adolpho Coelho, de Lacerda e de Víei- Relativamente á remi;iscenc1a his
ra, mas fri1ncamente não entendo como torica: o nome recorda a batalha dePas
se foi elle encostar a taes díccíonaristas, so do Rosario (assim se1npre chamada 
se ? uso do p.ovo instruid?, que é a au- pefos br,1sileiros, emquanto os argenti
tor1dade .max1ma, ha muito firmou a nos a denominam batalha de Ittizaingo1, 
preferenc1a. • • a 20 de Fe·,ereiro de 1927. 

Epiphania. - Perguntam-me se . Nesta_ batalha, em q~e os adver-sa-
é Epiphánia ou Epiphania que devemos rios possu1am força quasi dupla da dos 
dizer. brasileiros tivemos apenas uma peça de 

Uma e outra são formas correctas. artilharia perdida, cahida em mão do 
- Epíplzanía é o nome grego da so- inimigo, sendo fantasticos os dez ca

lemnidade religiosa dos hebreus, a que nhões de q11e, como tropbéo, se fala em 
damos tambem em noss.a língua o nome livros argentinos. 
de Â/Jresentação. E' a festa q11e o Embora hoje ·estejam os dois paizes, 
cl1ristianisn10 alioptou com o nome de Brasil e Argentina, unidos pela mais 
Adoraçãodos Reis Magos·· fixando-a a 6 estreita amizade, devemos verificar erros 
de Janeiro. historicos como esse e como este outro, 

Epiphátzia é nome proprio, embora da s~rte da ~atalha. -~~ verdade é_ que 
muito raro no Brasil. O rriasculino não' º.s dois exerc1tos se retiraram sem victo-
é, entr_etanto raro. Eu cá, dois au1igos ria· 
possÚ(! com tal nome: um alto funccio
nario do Ministerio do Interior e um 

• 

doéen-te da Escola Normal. 1 

Stuzaingó. - Esta palavra exige 
tres ordens de consideração: 1. 0 quanto 
á pron1.1ncia, 2. 0 quanto ao significado, 
3. 0 quanto á reminisceucia historia. 

No tocante á accentuação tonica, 
teu ho 011vido dizer, por pessoas incultas, 
Ituzqingo (com accento zâin), o que é 
indiscu ti vel meu te erroneo, sei1do a pa
lavra oxytona:'/tuzaingó. Diz Rio Bran
co ser 1;:sta a prosodia espanhola e 
aquella a nacional, tuas não sendo o 
nome brasileiro força é acceítar a pro
nuncia dos argentinos. 

Em relação ao significado: O termo 
quer dizer, por sua composição tupi, o 
mesmo que «salt0 pendente, salto a pru
mo». Verdade seja dita, entretanto, que 
não ha ahi nenhum salto vertical. A de
nominação é dada pelos. arg·entinos a ttm 
riach-o de ·cerca de 15 l{m. de curso, af
fiuente do rio Santa Maria, (este, por 
sua vez, tributario da esque1·da do lbi
çuhi, E,;· do Rio Gr_ande c,lo Sul) r,iacl_lo a 

«A's 2 horas da tarde, não havia 
mais que 8 ou 12 cartuchos por patrona 
ou · cofre dt: artilharia, e os dois exerci
tos continuavam immoveis, cada um na . -posiçao qlte occupava ao começar a ba-
talha. O marquez de Barbacena fez soar 
eutâo o toque de retirada. (Rio Branco, 
Ephenierides). 

A retirada foi feita com absoluta 
• 

ordem, sem serem os nossos incommo- · 
dados pelo exercito argentino, que con
tramarchou, recolhendo-se a Passo do 
Rosario. 

• 
• 

• 
Mestre-Escola 

• 

tE+?!~+7:E+ ;; !+;:~~:::+; :~+~:~? :f+-: ·+-: 7-1•·: :+:-: ~•= :f+:-:~+ {~+; 

LUVAS, sempre noviclades 

Lenços modernos-cartei1·as 

CASA CA V ANELAS -

• Ou vido1·, 178 -
• 

• 

• 

• 

• 

• 
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. Está na leitura o principio ct:t I Iização , a mente avançou do concreto 
11:strucção me~hodica. Sem . a acquis1- 1 para o abstracto, do todo para as partes, 
ça0 1este meio ~oderoso, !tca1n. desa . do particular para o geral , ·do proximo 
prove1tadas todas as conquistas 11npor- para o remoto, do facil para o difficil, 
tantes do :passado, que são transmitti- do conhecido para o desconheéido ,> . 
das por intermedio do livro. 2.º - A arte de ensjnar é, em• gran·
. , O prp.bl~ma da edu~aç~o popular de parte, a arte de construir systemas 
Ja · tem def1n1do o seu obJect1vo supre- de. associações de idéas no espirita de 
mo, que não é outro sinão este: ensi- nossos alumnos. Pattl Bernard. 
n~r o póvo ª. ler para que ell~ tire da 3.0 - 0 melhor meio para compre
le1tu~a o max1mo prove1!0 social e eco- hender é produzir. Aqt1illo que, mais 
n0i:111t?· Não .basta ensinar a ler .. Isso ou menos, se aprende por si mesmo , é 
seria simples 1nstrucção, nada ma1s do o que si aprende . mais solidamente e o 
que uma ferramenta, cujo · valor de- que melhor se conserva. Kant. 
pende do seu acer.tado-emprego. 4? - O methodo de leitura . ideo-vi-

. O principio do ensino · da leitura suai ou global está de accordo com a 
reside na l?rofessora. _Que primeira- tendencia da creança,· cuja memoria é 
mente e_lla 111dague de _s1 mesma: ~Et1, globali?ante, porquantq sua percepção 
que ens1~0 a ler! ~ult1vo, l?ºr m1r1ha é global. Chama-se -ideo-visual porque 
vez, a- leitura e ~e1 tirar pa~t1do ?ella? a imagem graphica está sempre intima
Quantos e que livros tenho lido ate ago- mente ligada á scena . ou ao objecto; 
ra? Posso comprovar esse meu traba- global porque apresenta o todo. J. 
lho pela~ notas extrahidas dos mesmos? Roget ~ · · · 
Qual o livro que agora estou -lendo?» 5.º - «O easino da leitura ha de ser 
. Si ~ profes~ora não sab~ am~r os parallelo ao da escripta nos dois pri-

l1vros, s1 não alimenta a sua 1ntell1gen- meiros anhos». 
eia com o ~studo, si. en_riquece ~ ~eu 6: 0 - O menino aprende a escre·ver 
cor!?o e deixa po~rez1~ho o seu esp1r1to) mais facilmente do que a ler, porque o 
entao 1. ella podera ensinar a . Jer, não ha trabalho de escripta faz mover sua mão, 
duvida, mas seu ensino não terá dado e por conseguinte .elle agrada mais. O. 
ao alumno o amor da leitura . . Compayré. 
. . Tagore, o grande poeta e educado~ 7. 0 - A escripta é um exercio mui- · · 
1~d1ano, para o qual «uma palavra e to facil para os pequenos porque o sen- · 
viva como uma flor ou uma borboleta>>, tido muscular é muito desenvolvido 
e «a tabuada está inscripta sobre as pe- duranie a infancia. M. Montessori. 
talas das flores e nas nervuras das fo- 8. º - «A escripta vertical apresenta 
lhas; sem saber, as mariposas a trans- sobre a escripta inclinada algumas van
portam e1n suas · azas >> , · Tagore assim tagens innegaveis: é mais facil mais 
nos diz: «Não se pode ensinar si11ão o legivel, mais semilhante a le-tra 'dé fôr
que se ama. Vale mais calar, quando ma, mais hygienica ». 
não se ama aquillo que se ensina ». 9. 0 -A· criança deve ser exercitada · 

, a principio em um só · caracter ·de letra 
LEMBRANDO PRINCIPIOS tanto na leitura como na escri pta. Ser~ · 

• 
. lhe-á facil em tempo opportuno, no 

1. 0 
- «Em seu evolver para a civi- curto espaço de um ou · dois dias, pas.., · 

-

• 

• 

• 

• 

• 
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sar: dos cara.cteres manuscriptos para 
os i,m pressas . F. Parker . 

10.º-No ensino o ponto de parti
da é o esseneial, notou Pestalozzi. 

Os, princípios e conce.itos· prece
dentes serve111 para orientar-11os .. no _en
sino da leitura, sobretudo em s.eu 
• •• • 1n1c10. 

Por onde ha de pri11cipiar o referi · 
do ensino ? Pe la sala de aula com suas 
partes, con1 seu mooiiiario, com set1 ma
terial didactico, com seu p~ssoal . Tud_o. 
isso, pôde-se dizer, é concreto, total , 
particul,ar, proximo, facil e conhecido . 

Por que expressões iniciar o e nsi 
ná da leitura? Pela proposição, . mas, 
não pela proposição plena. O menino 
começou exprimi11do -se por palavras, 
aliás verdadeiras proposições ellipticas. 
Mamãe, papc1e, ma11zar, andai' e outros 
termos expressam os pri'meiros pensa 
mentos da criança. Da linguagetn falada 
é traducção a linguagem escripta. Assim 
deve ser, pelo menos no principiado ensi
no da leitura, qt1ando o alumno geralmen
te nos· responde em proposições etlipti
cas. Como se chama isto , Jose? Livro, 
respond-nos elle . Você gosta da escola ? 
Oosto, tal a res1Josta. Seja, pois come· 
çado o ensino da leitt1ra, antes da car
tilha, por n1eio de palavras , equivalen
es no espiríto infantil a proposições. 

Dando-se no quadro, para ser lida, 
a palavra nzesa, copcernente á mesa da 
professora, ter-se-á dado Lima pro1Josi
ção elliptica que 1nentalmente assim se 
completa : nzesa é 1zome deste objecto. 

O exercicio seguinte satisfaz al
guns dos conceitos, que foram transcri
ptos. A professora pedirá o nome do 
objeeto, por exem pio, vidraça, dará o 
mesmo non1e no qi1adro para ser lido, 
depois o escreverá no papel para ser 
posto na vidraça. fará que a classe o 
copie a lapis no caderno varias vezes, 
até qt1e uma das copias sirva para ser 
lambem callocada na vidraça, indicando 
o nome desta. 

A sala de aula tornar -se-á o primei
ro centro de interesse para o ensino da 
leitura, o que facilitará formar · no es-

• 

pirito dos alumnos µm ·sys.tem a de as 
sociação de idéas. 

Outros con<>eitos 1nencionados são 
sem duvida animadores para o ensino 
da escripta, cuja organizaçã0 convem 
ser realiza da de inteiro accordo com o 
program ma primario . 

Os alumr1os começarão os exerci
cios calligraphicos com o typo de letra 
manuscripta. quer maiusct1la, quer mi
nuscula. Deste modo, a professora po
derá apresentar sempre f órmas correctas 
não dando ensejo a que uma f9rma ·er
rada , como seria, por exemplo. Brasil 
con1 a inicial -minuscula, se fixasse na 
memoria das crianças. Além di sso, o 
alphabeto global não se compõe de le
tras maiusculas e minusculas ? No en
sino, antes, de tudo, cumpre prevalecer 
a realidade dos factos. 

APPLICA ÇÕES 

1 .ª aula 

Professora. Hoje é a primeira aula 
de leitura. Vocês . estão nesta sala para 
apre·nder a ler e escrever. Por onde 
entraram aq11i? Julio , vá mostrar. 

Alumno. Por esta porta. 
P. Então , qual é o nome da en

trada ? 
A. Porta. 
P . Está direito. Vou escrevê-Jo no 

quagro. Lê-se /Jorta. 
Venha lêl-o com . o apontador, 

Maria. 
• 

A. Porta. . 
P. A porta da sala de aula abriu-se 

para dar entrada a Vocês. Entraram 
todos como amiguinhos da escola, e eu 
os recebo com muita amizade. Na sua 
casa, Oscar, ha tambem porta? 

A. Hasim, Senhora. 
P. Quando a sua Mamãe vae 

abrir a porta para receber uma pessoa 
amiga fica alegre. Não é assim? 

A. fica muito aiegre. 
P. Pois eu tambem sinto alegria· 

em receber aqui tantos ~lt1mnos. Como 
é 1nesmo que escrevi no quadro, Julieta? 

A. Porta, 

• 



• 
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• 

,..[. p, ·.,. Agora, ,vou escrever no papel A. Portal, porta, · vidro, vidf'a_ça · ·· 
esse nome e collocá-1.o· na ·r,orta. Leia . P. Está certinho . . Pó'de vir ler: An.;,c• 
aqui, 1á 'collocado, Daniel. · . nit-a · , . 

:: : A. Porta . . :, \ A. Vidraça, por~a, vidro, portal. 
_ ·P. Escreverei o mes1no nome em P .. Coito na vi dr aço e no vidro .es-

seus .cardernos parn _copi~rem. (Segue- tes papeis co1n os. seu·s nomes. , C9.n ~ 
se o exercicio de copia na aula da es- servarei todos os nomes escriptos . até 
cripta·) .. . · agora. 

· · _ - 2 · a·ula . 1 ' • , 3.ª aula 
. 

• • 
• • 
. · P. Já _ex_~mi :,_ei o~ cad.ernos . . A Lui- . P. · Escolhi nos cader11os o nofl}e . 

za v.ae. escrever o r,,ome fJOrfrt em , letra escri1Jto pelo Jorge. que elle proprto · 
maiQr, ~ vae pô-lo jun.t.o do que alli fixará no portal. Edith, ve11ha ler 11es,te 

• • 
collo,q·uei. Leiam os dois nome:;, um e na porta. 
esç:ripto por n1im. e o qutro pela Luiza. A. Porta, porta, portal, portal. 

· Ã _ . . Pórta·, porta. : , . l P. Está bem. Leia no quadro, An-
P. Escreverei . no quadro o nome tonio, que eu apontarei. · 

portal, que é: esta parte Oi1de se acha a A. Porta, portal, vidraça, vidro. 
porta .. Leiam no q.uadro. · , Vidraça, portal , vidro, porta. Portal, 

A. Porta, porta_). . . ' vidraça, porta, vidro. 
p. Na aula de es c. r·pta copiarão · P. Isto; que lhes mostro, como se 

esses dois nomes. chama? 
Já escrevi portal no papel e vou A. Tinteiro. · 

pregá-lo em seu lugar. Catharina, ve- 1 P. E que está dentro do ti11teiro? 
11ha ler 110 quadro. Eu apor1tarei. 1 A. Ti11ta. 

: · ··A. Portal, lJorta, r,orta, ·portal. \ P. Escreve no quadro. Leia1n 
· · P. Ex1Jerimente, Laurr1, · si escreve agora. 

' 
no ·· qaadro a palavra /Jorta. O\Jtras · A. Tinteiro, tinta . 
tambem q11erem escrever? Venham, i · P. Vocês copiarão, na hora da es-
Esther e Roberto . ' cripta, as palavra::; vidraça vidro, ti1z-
. · A. Já escrevemos. 1 teito, tinta. Qtrero qt1e note111 . no q11a-

p. Be111, isto aqtti como se chama, 1 dro quaes as palavras p&recidas. Ve-
Joaozinho? · nha, . Helen:1. . . . , 

,· - A. Vidraça. 1 A. Porta e portal. Vidraça e vidro. 
P. Falot1 certo. Vou escrever o Tinteiro e tin·ta . . 

nom·e no quadro. Leiam. j · P. V<?u escrever ·mais Liuas p~la. 
A. Vidraça. ;vras parecidas: cabello, cabeça. Leiam 
P. A vidraça é muito 11ecessaria. todas as palavras parecidas. Você, 

Si· está chovendo, ella apara a ch11va; Manoel. . . . 
si está ve·ntando ella nos defende do . A. Porta e portal. Vidro e vidraça. 
vento. Esta parte ela vidraça que no·me : : P. Quaes as outras, Albina? 
tem f Dulce? : A. Tinta e tinteiro. 

A. Vidro. · i P. Não se lembrarn. Cabello e ca-
P. Escreverei ·no quadro esta pala- beça. Quem quer ler todas? Você, Er

vra. Elia se parece com a outra, Leonor? nesto. 
· . A. Parece. Vidro, vidraça. · · A. Porta, portal. Vidro , vidraça. 

P. Leu· direitinhó. Quem quer ler Ti11ta, tinteiro. C_abello, cabeça. 
todas as palavras no qt1adro? · Venha, ' P. Apontarei para tres de Vo~ê 
Gab'rje'l.- · ·. · ·· · lerem. Esta? 

·. ~A.: Porta, portal, vidraça, vidro. A. Portal. 
. . -P. fiitdà, . venh~ · agora, · _que . eit , P. Estas duas? 

apontarei para Você ler. . · ; l -0 A: Vidro , tinta. 
• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 
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· p De ·traz para ·ct·eante Marga- / P. Quem sabe ler o que escrevi por 
ri'da?,° .: ·. _1· .. : • '. ~, __ , ' •• ,. !timo? Você, Pa~lot '.?, . 

'A. Cabeça,. ::,cabello, tintei.ro, ,\nta., , A. ('>- p_orta esta no portal. A tinta 
vidraça, vidro, p~rtal,lporta. 1 est~ no t1n~e1to. , ,. ,. ~;., ,: :' ,· . 

4... au a . . · . _ . , . , . ·~· . ' . ..... ' . ,. ' 

P. Vi os ç,~rdern·os .. - V,o.í1 . pôr no · · 5." aula ' . 
meu _ ti11teiro ·as palavras tinteiro e ti,i - . . _,_ 
ta. Nesta figura de menina, aqui no P. Na aula der escripta rirão esére-
quadro, e?creverei cabello e cabeça. Na ver : A porta está no- portal. A tinta 
aula de es·cripta hão dé' . copíar ·. ti,zteiro , está no ti1iteiro. Venha~ ler; Pedrinho, 
te,zta; éaóeilo ·cabeçà~ ;;..A;pontarei pala- onde eu apontar. . . 1 • . 1 
vras para Vocês lerem~1 C::armen, leia. : A. A ti 11ta está no tinteiro. A porta .' 

A. Porta, vidraça, tinta. está no portal. 
P. Você, Joaq-uim. · · - P. Onde está o viaro, Theresa? O 
A. Portal, vidro, cabello. '-9idro está ... ? 

· · · p;-- Odette. · ·· · ···· · ·· - A. O vidro está na vidraça. ~ . . .. 

A. Tinteiro, cabeça, cabello. P. Muito ben1. Escrevo para Você 
,p,, Escr,e~verei j:Untás, dentro ··de .. qua- ler. - .' . , · .. , ' 

drinhos, as palavras parecidas. 1 • , , A. O vidro está na vidraça. 
P. Onde estará o cabei lo? Diga, 

1 

e ~ armen. '· -· ",. , .:, · 
- A. O êabellQ está na cabeça .- -porta portal .; r: 

- - ------
vidro vidraça 

.. ". ... .. . ' •1 • • 
,, 
• 

\ · t in t'à tin tejrQ , 1-

' • 
. ' :; 

• 

-
. cabelro cabeça . 1 

P. ..,Vou escrever e; Você· .lerá.; . ., '. í·\ ·· 
A. O cabello está na cab'eça . 
P. Apresento este.s quadi;os. Cerno 

.. _ . . . , se lê o que aponto, Lui~a? . ,:, . ·. : . 
Venha ápo11tar e ler,' francisço, o·· · · 

• •• 

: . . 

• . ' 

' • ' 
quadrinho de ti,ita, tinteíro. ·/ 

A. Este,· tinta, ti.1iteiro. O ·,vidro' está ná ,vidraça ._,· • , .' /. 
P. Iracema, qt1a·1 .o quàdrif!hO de ·--~---'-----~·...:.·-. ..:._-----'----'':....._.....:_ ~. 

t:<Zbello cabeça ? · 
- A. 'E; -este,' ç_abello ,· çabeça. · 1 A porta está no portal. 1 

·' P. Agora, Mariana, àponte .e leia os' --------.- .. - _- _-.--~----'-
• • dois que faltam. , . 

A. Este, porta, /JOrtal, e mais· este, 
vídro, vidraça . . 

---=--º-c_ah_e_ll_.º_· e_s_tá_. _na_~_ab_ii_ça_,. -'---· -"-L 
' 

• • . - ' 
. ,. ~ . ' 

• ' . ___________ _..,.......,_ ___ .....,. . P. Oil.de está a porta ? Está aqui. 
Diga, Antonieta: a /Jo,rta está no j A tinta est~ no tinteiro 1.:, 
portal. ·· · · · '-----------'--7- ,- . ----' 

A. A porta está rio portal. 
P. Reparem bem no que escrevi. A. A tinta está no tinteiro. . · 

P. Este aqui~ · Ri:>bérto. · ·. · ' Se,bastião, _onde está a tinta? Diga: a 
tinta . está n() tinteiro. . .. '' . ·A. A ·portà está no''portâl. ' 

• . ' 
· _ A. A tinta está no tinteiro. P. E este, Ma~ia? ·· 

: !• .. • 

. · P. Tambem escrevo no quadro: A A. O vidro está na vi d raça. · , 
P. Este ultimo, Oscar. 

• 

tinta está ·no tinteiro, 
Leia Gelcyrà. ·. ·· 
A. A tinta está no tinteiro. 

. P. Venha ler os quadrinhos, 
rieta. apontando p11ra elles . 

A. O cabei lo está na cabeça. 
P . . Affixarei na porta este pap~I : A 

Ma- · /Jorta está .no. port[fl ... . E .e~te outr<? na 
vidraça1: O vidro_ estq. na vidr.aça. Va- . 
mos ler novamente . . Lejam taes e ta~s 
alumnoi;, que eu· apontarei, · 

·· ·A. Porta, ·· portal. · Vidro, vi·draça. 
Tini~, tinteirõ:' Cabello',· cabeça~ ·. ·· 

• • • 
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1 ' 
•. P. Escreverei num quadrinho 
1 aos outros. Leia1n tod9s. 

6." Attla 
' • 

• eguª 

P. Vocês encontran1 noje 110 qua- 1 
' 

dro negro somente quadri11l1os: ! -------~. ~----------
1 A janella está na parede 

1 
• 

' 
. 
• 

• 
A porta -est:í. no portar 

:...,. _ _ ___::: _ _ _ _ :,__ ___ ...,.......cc___.c'..:.___ ' 

O vidro está 11a vidraça 

• 
' • • 

A. A janela está r,a parede. 
P. Farei mais um quadro para lerem 

e depois copiarão os dois. 

- - --- - - - '----- ·- - ------.----~ --- --...:__-
' 1 A vidraça está na janella J ----- - - ------ ---- ;._ _________ .,..., ______ _; 

1 

A tinta está no tinteiro 

• 
_. _ ____ _ ________ :___..::..._ 1 

1 O cabello está: na cabeça 
" 

(Segoe-se a leitura de todos os qua·
drinhos). 

' 
1 

(Segue se a leitura dos quadrinhos · 
por uns e outros alumnos ; chamados · 

8.' Aula 

pela professora , que deve variar o modo P. Temos lido e e~cripto muito, mas 
de ler, etc.). a·inda não e,screvemos o nome sala de 

P. Na hora de escripta, Vocês irão a1tla. Vou êscre\1ê-lo no alto do quadro; 
copiar os quadrinhos a lapis. Não será ben1 no rneio, para vocês não o esque~ 
difficil, pois hei de attxiliá-los. Agora cerem. 
V?tr desc?brir os quadrinhos, que escre- ; Ver1ha lêl o, Daniel. 
vt com g1s de côr, para vocês lerem. 1 A. Sala de aula. 
(Segue-se nova leitura como 1·a· se 1·11d1·: 1 

- ·, cou . ' 1 P. lrao cop1al-o n1.1s cadernos, con-
) l forme o costume . . Agora, Helena, . pre-
- . -- gue aqui este papel com o 11ome nzesa 

7. ª Aula e depois leia. 
- A. Mesa. 

' 
P · A IJarte maior da sa·la é esta. · P. Colloque aqui, Leonor, este ou· 

Chama-se pa,·ede · Escrevo o nome no tro com o rrorne earteira , e leia. 
quadro. Lê-se ptirede. Venha ler. A C t . 
Dulce. · . ar eira . 

A P d ! P. Na minha cadeira este , Antonio, . are e. 
para você ler. 

P. Prego ahi o seu nome que es- A. Cadei'ra. 
crevi. Agora, qual o nome d~sta parte · 
da sala? Sim, ;a,iela. farei O mesn,o, P. Vou escrever no. quadro A ~ala 
escrevendo O duas ·vezes. Vamos ler no i dt attla teni mesa: qadeira e _cartetra. 
quadro. '\Tocê, Paulo, conforme eu (Seguem-se exerc1c1os de letrura no 
apontar. · qt1adro, conforme a ordem, que a pro-

A J I d 
fessora jttlgar mais co11veniente) .. 

.. ane a, pare e. 
. ·p. O_nde está a janela, Marina? 

p1ga: A ;a,zela está na parede. Escrevo 
isto no quadro e leio. Venha ler, Laura. 

A: A janela está na parede. 

g_• Aula 

Exercícios de leitura .r,o 
\ que apres~ntará estes escriptos : 

• 

quadro, 
• 

-' 

' 

' 
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• • • 

-
• Exercícios de leit11ra no quadro, que ap1·esenta1·á estes esc1·iptos: 

- . ' ____ .....:...· ___ _.:._:_.:..:_ 

1 porta portal · 1 ' ~_r.::..:..:::.....!:.:::..:::.:.. _ ___ [ SALA DE AULA 
j vidro vidraça 1 

' 

tinta tinteiro l . ----------
1 __ _.:;c;.:.;:ab...:.el..:..:lo_c...ca_be::.,.ça:::c__ ___ _;__,..~ 

j _ __ A~ po_rt_a_e_stá_no_ 1_,o_rt_a1 ____ · ____ _ 

. 1 
'--

A ,tinta está tio tinteiro 

• 

1 ___ o_ ,_•id ro esta na vidraça 
---------·----

O cabe li o está na cabeça 
• • 

1 

• 
A janella está na parede 1 

---:------~----

' 

' • 

• 

-

' • 
• 

1 
A vidraça está na janela 1 1 A sala· ele aula tem 111 esa , carteira e 

• 

• 

' 

' 
.. 

, • 

' 

cadeira 
• 

IO. t1 Aula i cartilha depois da phase preparatoria 
• 

Exercicio de leitura no 
gro e nas inscripções dos 
aula 

Observaçõe5 

j da. leitt1ra. Entre as melhores · cart1lhas, 
qnadro ne- , que co11heço, colloco a do sr . . Mariano 
objectos da '. de Oliveira . . Sem querer refirir-me a , 

: otttros pontos da mesma, seja-me per-
_,nittido fazer a &egttinte observação: 

i Para mi;m s ensino da leit:tina, nos 
Não é necessario que eu apresente : dois ]Jrimeiros annos, deve ser prin~i

maior n·umero de lições. Nesse 1Jrimeiro pa.ime11te ·,11ecanic-0. ,Assim me .. inani
centro de interesse para o ensino de lei- '. festanqo, não prescindo, est~ cli,ro, .do 
tora, represe11tado na s:tla de aula, o se11tidó das expressões. O trabalh9 d.os 
.mais im'!)ortante foi ter applicado o alt1mnos consistirá e,n ler a· ljnguage.m 
processo directo da intuição, satisfazendo escripta., ct1j.o sentido já,_ conq,ecef!1. bas
aomesmo tempo a curiosidade das cri-

1 
tante pela linguage111 oral c0,rre_SPQJ1· 

anças para conhecer o novo meio social,,1dente. ;· , .. _ ... 
em que vão viver. E' claro que a sala· A primeira é desconhecida da clas
·de aula pode fornecer muito maior se. f az-ne necessaria sua apresentação 
'quantidade de assumpto, mas, não con- . i)or intermedio da segunda, que é co
vem demora demasiada em um só pon- nhecida. Si aos alumnos dis,erp1os, por 
.to. Será melhor passar a novo centro -exemplo, leira, elles nada .com:prel1e,n
egualmente relacionado com a vida dos perão. Co1110, pois haveremos de que
alumnos, e introduzir o processo indi- rer que esse desco11hecido leira lhes 
recto da, intuição, base'ad·o em desenhos ;i.preset1te a sua forn1a gr,aphica;?,, E' a 
feitos pela profeseora ou em gravura·s .. -antiga historia daquelle desconhecido~ 
coloridàs .: Não quero com isso dizer· '(}Ue · apresento ti uma ·pessôa e lhe per
que se abandone o -, processo intuitivo ·gunta1am.: «O sr. ,po.r. quem é apre; 
:directo, sem duvida ó melhor de todos, sentado?, . . . . 
·porém mt1itas vezes impraticavel. A linguagem falada ha de ser co~ 

Nas condições ac\uaes do ensino, nhe·cida dos pequenos afim de q·ue el
Julg-o ser ainda ·imprescindivel o .uso da les, vendo a traducção · da m,sma · .n~ 
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lingllage.rn .esci:ipta, possan1 conce11trar guinte fortale·c_ido, ce a ·professora~ or-i
nesta toda a sua atcenção, despe.rtada entl:!,11do e ac_tivand.o o :traba-lho (Jesso~I 
por aquella, que lhes mostra sua ·nova j dos oequenos , manteria vivi.do o i11te
forma. De outro n1odo, duplicar-se-á resse delles e os faria ·prodt1zir mats e , 
inutilmente o trabalho dos alt1mnos. melhor. r , · · 

Da )larte da professora, supponha - A aula de leitura, ou de expr~ssão, 
'mos, si ella <:oi,segue, na melhor hy- que assim se pó de denominar, não Is~
pothese, tornar inteiratnente conheci,da ria interrompida até que findasse o tra
da classe a sigi,ificação de leira, terá balho proposto, sem prejuízo, está ela
desperdiçado com essa explicação tem- ró, dq costumado desc11nso intermedia
po pertencente á leitura e haverá ensi- rio . O segui11te exemplo· esclarecerá meu 
nado um termo inutil para e vocabttla- peJisamcnto: _ , 
rio das cria11ças. · 

Na menci onada cartilha bem pode- . .. ~ULA DE EXPRESSÃO . _ . 

riam ser substituidos por outras de ttso · 
infantil certas [Jalavras alli en1pregadas, (Abrangendo elocução, escripta, 
como corcel, ,,zaca, peloirú, ,nordaça, desenho, model_agetn e leitura). · 
·chacal, viga, roca, sége, saguim, da- Professora . A vise . aos · ai umnos 
llJ:(1,~t;o, ~gam,o, doca, qoc_el, dominó, ·dor- que o Daniel vae entrar na saJa· de aula. 
-na, lólv, lag·ôsta, lhanza, vertibo, alfa, Vocês todos devem reparar nelle e no 
fen9, -,.1r,na,. gtl{!(Íelha, . ir1zan, lente, ca- que se passar nesta hora, para depois, 
,Y.(l.Ca,, etc . .. ·'-· ..... . • . ' , . me contarem. Prestetn 'attenção. 
, .,· 'i" ,, _.... . -, _A. Sim, Senhora. · :, · 

:''. ' . . CARTILHA IDEAL . . . p. 'Daniel, dê-mé sul:( mãozinha, 
, _ :•. . _ . .. . , Você e o mo v a e ? · · · , 

· ··A, cartilha ideal seria aquella que, A. Eu ~ou. bem,, e~ Senhora? 
.radstringi11do-se abs.cprincipios e concei- P · ~uito bem· Diga-me que é o 
·tos já âpresentados, . fosse composta ·qtie voce açaba _~e faz_er, . __ , ~- : 
-pela ' prafessora de collaboração com a : . . A. E11 entre1 _na.salaJd~_~ula . . ] · .. : 
·classe; para po.der adaptar-se melhor á · · P · Pa_r~ que veto_ a.qui? : _ · . · , · 
•m'entalid-adê , desta,: ao· meio· escolar e · A,. Vtm ·para,aprender~. :. _:.,. . . 
a"os• interesses do momento. P ._. Onde esta ,n:i.ora11qq qg_o~a? . . .. 

· • ,ri Em tâes,J 'circums·tancias, a collabo- :. A. E·u ~?-!?:-Y1ª r.ua do O~r~· . 
façã'b·· éntre 1J·tofessora e alum nos des- · P • V ~ce. Ja viu. ouro, Da 11!el ·:. , ~ 
dobrar-se-ia com maior efficiencia den- . A· J~ ~1• n9 anel da .'s.~~ho~a. .. ·. 
tro· do, ensino da - leitura,- c-ombinado P·. Çectlta;. como !9! .que ,eu receb.i1 
este, ,não son:e'nte éom ·á escripta, sinão ~ Da,nie_l. ? . · :· · ···'· · -,' 
tambem com o de-senh·o,· a modelagem . · A •. A senhora o , cumprimentou .e 
e a- lingua p'atrla . No primeiro an1101 elle: respondeu. . . . , , ·.. , , 
pel0 menos, essas disciplinas . se asso- . P . . De ·qu.e modo elle resportd.eu, 
cíariam para iniciar a· :Classe ·na apren- Oerald·o ?· · - : ·., ,, · . ., ; • 
•di,z'agem·da leitura. - . . A. .Eu vou bem e a Senhora '.? · 
• Observando, ·falando, escrevendo, 1 P. Depois perguntei'-lhe ·o i que tloh.a 
Jendo, de's·enlian:do e modelando, a elas- feitor e ·como elle me respondeu, Latira? 
se estaria impr~tnindo a seu trabalho a . · A. Elle deu esta resposta: .. «Eu en·· 
·plenitude tloi· metl1odo -intttitivo, email, trei 'nà. sal.a de aula». ·- · _ .. ~- -
que de leitura, a aula seria de ·e'xpressão ·· 1 P. ·Em segt1ida 'q'.ue foi- ,•· o ,que éu 
total do-1f.)ens'amerito. i ·: · . 1 disse a 'ell'e; ·Augus·to:?·· •, · · :' , :.. ; 
·'. ,·os a·Iiimnos se exercitariarn nas re-\ : · A. Para que' você véio aqu·i'? · 
"teridás· disciplinas, visando aó mes rn o ,. P·. Elle res p·orrdeu '. de que man·ejta) 
objectivo, assim unifjcado e por conse-1 Mareia? 

• 
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A, A~sim: l;u vim ,, para aoi:e-1~cler .. J1 · ·,1'êm qt1i11ze , minutos pará- isso. -
- . P. Perguntei-lhe mais onde estava Mostre-me sei.t trabalho,, Josephina. ·· 
morando, e q4al f.oi a resposta, There~ A. Cá está, o Daniel. . .. ' ··, 
zinha? .. . · ,,, . P: Passo a ·ver os outros trabalhes'. 

A. Eu moro na r11a do Ouro. Vo~ê tambetn ·desenhou, Dat1iel .? . : .. 
P. E depois, qu~m s9be? Você, Ar- · · A. Eu .desenhei a figura do Satu'r-

thur . . , , nino. , ·· ,, ,, 
. r\.. A Senhor.a perguntou · si. elle já p Be111 · vão lêr ma is vezes . no 
\'.i _u _ourq. e elle disse. que viu ouro, IJO quadr~. ' , . , 
seu anel. · - Fi11aliza-se a aula com exer~icíos 
, • P: . E você, Arthur , -onde já viu de leitt1ra, constàntes das seguintes sen
ouro? . - . - · tenças, conforme a orientação d.a 'pro-

;• A. Eu vi ouro 110 relogio do' Pa- , fe ssora: · , , ' .. 
().ª e . . . . . 

P.· Agora vou escrever. 110 quadro : : · . Datziel entrou na sala de a~l~. '.'. 
Daniel entrott na sala-de aula. Venha . Entrou Daniel na sala. , .. 
ler Djanira. · ·Eu entrei 1ta sala de attla. · . : 

. A. Daniel entrou na sala de · aula. . Entrou ,:za sala Dq.11iel. 1 1 , • 

P. Leiam voeês todos· Elle e,1t1·ou na sala de aula. · . 
A. (Lêem), Na attla Daniel erztrou . . • 

' 
• 

P. Abram os cadernos ·para · copiar Nós. e1ztra1nos 11a sala .de aula. .. 
a sentença uma ot1 mais vnzes. Têm Na .sala eutro1t Da11iel. 
dez minutos para isso. Voú ver como Elles entrara,,1 11a attla. 
escreveram. · Dar1iel na sala de 'áulá e11tiou. . 

~ . . - ~ ·-
. L ~ia seu caderno, Leono·r. , , , -1 

···A. (Lê). ; ·,_, ~.....,irl'l'.l.ÍllO Costa , ' ., 
' ' .. t 

.. P. Venha escrever com gis no qua- • . l 

Director tecl1nico c1o Curso ele A-p11licaçfio '' ' 
dro, Marina. -

A. já escreui. · 
P. Leia o que eLla escreveu, Olga. 

, A. Daniel entrou na sala de at1la. 

• 
' • 

(Transcripto da <<Revista ·do 
sino » de Bello Horizo11te). · · 

.. . ' 

E,1-
. ' 

P. · Agora, desenharei no quadro a "+++++++++++++++++++>I•++++ot·+I •++t .. ., ' ,, 
' . . figU·ra 'do Daniel. · · _ 

.. • .! Você, P~drinhó, venl1a escrever de· ·· 
baixo de meu desenho o nome Dá- E(lne,tçãt) . tJti llome1n e -dt1 . 
niel . · · · 
· A. Está escripto. .. , • 

, ·. P, Vocês vão desenhar nos cader- i 
nos ·a figura de Daniel. - . 1 . ' -

-· . Tên1 para isso· qui11ze 111i11utos.~ ! · • 
Está terminada a hora. . . 

Ci,lafl·ao 
, 

' -
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. · Deixe-me ver seu caderno, Chiqt1i- um· dos J)o11t'o!;, · íps·~rÍµt'cls· 110: pr.·o-
,n,ho . . · · · ·gr,1 ni m·a do·. terceii'<•. ãn no .. devê merec,er 

A. f ·icou muito feio, , c,)11stan tes refere11 éí,1 ~ a·,_,s pri'>.~~ssq_~e;~ 
. ;,; ·P. Nãó faz mal. Vou ver ta111beí11 1Jé1S .COIJVersas eni qill:; se V:!~ jaze11ao o 
os . o·utros desenhos. ' - ·· ·ensino:· «O tráfego nét ci<l·a·cte;. a, ins.~e-

Assim é que se · co'méça. 'Depois ctóx:ia: de vebict1los ,,. · .- · 
11

··:-

·irãó' me\h·orando: - Cada um de·' vocês . , Á·cha r:á o pro'fessór nu·i11er9sJ s: 'uíéic:i'
1
s 

tvá,e: faze·r em c·era a '· figL1ra de Da'n'tet. para .coudu?.ir para ess~ .:â-$s,urJpto a 
,;Ei.i tátnbem farei. · '.. · · conv'ers'a t: então 1ia ·ae ;'·· .v •. • ,. 

' ' t , . ·~ ~ ., ~ ·, l · ·' 1·· . ,, , . ; ; .; ~\~{ ' J, ~" · ,:..· .. . 
~~t .••. ,., --· J_.,i,_,,• .••• ~., • 
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a) F~z_er notar como o trafego varia qtle se 111ov<.:'n1 os in~pectot'és de vehicu

de inten~ida9e dos ,sul;>urhios e bairros los, diminuindo os aborrecin1entos, dan-
. ' 

para o centro urbano; conforme a hora do passagem ora ,1 uns, ora a outro·s; 
qo dia, o dia da sen1ana, ,ts estações, 011vindo in1passiveis as reclamações · in • 
etc. Explicará as razões dessa varirtçâo, fundadas dos impacientes, sem se afas. 
.falando na concentr,.ção do g r, inde com- tar de seus· deveres. 
111ércio ; nas horas de entrada das f,1,br-i- To~os querem passar, p,1ssar de 
cas, das casas co111111erciaes, . das escol,1s pressa! Buzina-se, grita-se, e os inspe
e das re·partiçõcs publiéas; na din1inui- ctores.fa2em avançar ora es·tes, ora a·qu-el'-
9ão. d~ trafego aos do1n_ir1~os, :j;, s ru;1s les. 
·exclus1van1ente ou quas1 exclusivamente .. Mas reparae. Sobre aquelle vozer:o) 
C01nme.rciaes, emq11-;:1n to aug·1úénta et10'• dominando-o, Ottve-se de longe, Q . t.an-
111·emé'tite no , Jogares de passeio ; no tanar car~cteristico ela an1b11lancia da 
augmento do trafec-o da ci<:a(le, á noite, Assiste11cia, a sereia dos carro3 dos 
llL• inverno, pois no verão muita gente bombeiros Ot\ da policia e logo aquelles 
passa-as ·noites fór.:;, nem ha1 quasi, bons conductores e pedestres impacientes se 
theatros a funccionar; no e11orme au- accon1odan1 e abren1 passagem ao_s cnr-
gmento nas tardes de sabba00. ros que elevem passar ,t11tfs de todos! 

b) Fa?:er con1prehender o perigo Q11antos conbecen·1 o serviço en1 
qtte offe'rece ao pedestre esse trafeg·o . outras cidades não têm (luvida em con
considcravel .' E' preciso est,tr attento ' firmar que o nosso n1erece grandes elo
para· não sei.- co lhido pelo3 vehíc11los. gio;,. F,-tlta-nos ain~a u1n po·uco a dis
Providencié1es são os inspectores de \"e- ciplina po1 1ular, mas e111 qLtantos Jogares, 
hiculos, n1odestos servidor·es da policia, be111 prox"imos, a i11discipli:na é ce1n ve · 
que estabelecem ordem no transito e no zes m,1íor ! · 
trafegv, fazendo deter un1a torre11te, , Othello Reis 
seguir outra, desviando o curso de uns : _ _ ' 
vehicul_os~ aj ttdando, prom ptos, cortezes, >l<++•l•o.'i'~+t•I-++•:-+-t•++++o?<-++++++++++>"I•++ 

zelosos, ªº descongestiona1nento. Geographi·a . 
Attenção aos g·t1ard,1s e aos si-

gn.aes ! Destes ultim c' s, ha os que são ' . __ 
,iccionad os pelos inspactores e ha os au- ~ 
tomaticos. Os conductores de vchiculos Outra de1t1011stração do moviment•) 
a·evem. ·s·er doceis á sua~ indicações, pois ·. rotatorio ela Terraé dada pelo pendulo 
cada cidadão deve ajudar, con1 su,t boa de Fo.ncaul e pelo hyroscopio, tambem 
vontade, a commo.di<lade de todos. de Foncault. 

De quando em quando tem11s 11oti- A explicação destas experiencias 
eia de horrivei..:; de~astres. Sã,), frequen- não pode, entretanto, ser dada com 111e
temente, crianças desattentas. que atra- ro p.alavreadp. Só a explicação .pessoal, 
vessam a rua a éorrcr, sen1 olhar para acon1panhacla de aparelhos, ainda· .que 
os lados. O perigo é, na verdade, consi- rudirnentares, ou recursos materjaes obti
deravel e grande, muitas vezes a auda- dos na l1ora: glo.bo,. folha de papel, alfi
cia dos condttctores de vehiculos, mas netes, etc. pode ser fornecida e por isso 
·,.1inda maior .;. falta de attenção dos prescindo de dal-a aqLti. Seria inutil, 
pedestres. Ha pessoas · que atravessam segu11do tenl10 constantemente verifica
uma rua a ler o jornal ! · do. Quero, porém, consignar que exis-

. O · serviço de vehiculos· no Rio de tem taes experienci,ts·, que se podem re-. , 
-Janeiro é, apezar de tonas BS reclama-'

1 
petir e que realmente convencem. 

ções e resingas dos eternos descontentes, Tambem demonstra a rotação o fa-
"muito bom. · elo do achatamento terrestre. Este facto 

' 

-

'· · E' de vêr-se. en1 t\ma tarde de sab- é · precisamente comprovado, quer pelas 
bado, a promptidão, a boa vontade com oscillações do pendul·o, que são nienós ' 

• 
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rai) idas nó equador no que nas den1ai.s I dor, como o equador tem 40.075. 721 
latitudes. metros (ellipsoide de Clarke), a. velo ci 

Admittida a hypotese, como se daàe desse carpo será de 40.075.72L: 
admitte do primitivo estado ígneo pas- :861 64 (nun1ero de segundos), isto é 

, d 't ' toso de n0sso globo, havemos de a m1 · pouco mais de 4b5 metros por segundo. 
tir O movimento de rotação da Terra. Na latitude do Rio de Janeiro ave-

Para mostrar que nesse primitivo iocidade é de cerca de 430 1netros por 
?stado pastoso se produziria o achata· segundo; na de Monte vídeo, cerca de 
mento, hoje comprovad~, P:la rotação, 379 metros; na de Paris, cerca de 405 
effectuamos uma exper1enc1a com um metros. 
apparelho muito simples de pbysica: Dada essa differença, pareceria lo
ttma esphera formada de anneis chatos, gico que uma pessoa, subitamente trans
laminares, atravessados por um eixo. portada de um ponto da Terra, para 
Imprimindo ao a.pparelho um movimen- outro em que a velocidade de rotação 
to de rotação bem accentuado , por meio seja m11ito diversa (metade, por exemplo) 
de uma manivela, vê-se que as armillas sentiria algum effeito dessa subita mu
da esphera se deformam, produzindo dança de velocidade. Mas ha que ter 
uma inflação na região equat,orial e t1ma em vista: 1. 0

) q11e esse transporte subi
depressão nas regiões polares. to é (pelo menos por ord.) impossível ; 

O physico francez Plateau confir- 2.º) que se fosse possível, uma <)utra ve
mou o faoto por outra experiencia, que locidade muito maior é constante: a da 
hoje repetimos facilmente . Em um reci- translação do glob0. Toda a Terra está 
piente de vidro collocamos uma mistura a mover-se em torno do Sol com t1ma ve" 
de agua e alcool, feita de tal sorte que locidade 60 vezes maior que ade rotação 
a densidade seja a rnesma do azeite. de um ponto do equador. Portanto, qual
Depoís, por meio de uma pipeta, depo- quer modificação que soffra a velocidade 
sitamos no seio da massa liquida urna de rotação de um corpo sobre a Terra, 
porção de azeite. Observamos que_ a é inferior a 1/60 da outra velocidade, . 
massa de azeite toma a forma espher1ca. preponderante, e não poderia ser perce
A seguir, fazen1os atravessar essa bola bida pelos sentidos. Donde se conclue 
de azeite por um estylete de metal e da que a frase de Humboldt: «Nenhum ho · 
mos ao estylete, p or uma manivela para mem poderia passar repe11tinamente da 
tal fim disposta, um movimento rapido Siberia ao Senegal sem perder o conhe
de rotação. A massa de azeite entra cimento» deve ser entendida apenas co
tambem em rotação e vemos que rapida- mo cn1 relação á temperatura e não quan
mente mudã de forma, tornando-se elli- to á velocidade de rotação, ~rgundo mui
psoidal e tanto mais achatada quanto tas vezes se diz ·e se escreve. 
maisrapida fôr a rotação. Nota - Aos que desejarem organi-

zar exercícios sobre a velocidade de ro
tação, como sobre outros dados geogra
phicos e astronomicos, devo recommen
dar q11e procurem o optimo Annuario de 
u n1 Observa torio, publicação official, de 
distribuição gratuita, de grande utilida
de para os professores. 

- -
A velo..:idade com que se faz a rota

ção da Terra pod..: ~er tdc tl,111..nt.e av,1 · 
liada em metros. 

A Terra dá uma voltét em torno do 
eixo não exactemente em 24 horas, como 
dize111os, mas em 23 horas, 56 minutos 
e 4 segundos. Se soubermos o con1pri
mento do parallelo em que está situado 
um ponto qualquer da superficie. do 
globo, uma simples divisão dará a ve
locidade. 

Assim, se o corpo estiver no equa· 

• 

• 

Alén1 do volun1oso compendio já in
clicado, n1encionarei hoje, como fonte 
deste artigo e obra merecedora d,t leitu
ra pelos professores, o Crirso de Cosmó
graphia de Nicolás N· Piélggio, Catbe
dratico da Universidade de Montevideo. 
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forma um volume de 291 paginas 
' • 

Conferencias pedagogicas. Artigos doutrinarios. lnteres-· 
• 

santes trabalhos sobre a Escola Activa . . 

Lições e exercicios praticos que constituem 

excellente guia para cr professor 
• 

encadernada . . . . , . ~ . 18$000 
PREÇO . -

em avulsos .· . . . . . . • 16$000 
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